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O mapa conceptual como recurso didático na promoção de aprendizagens 
significativas no ensino de Geografia 
 




O presente estudo procurou investigar a utilização do mapa conceptual como recurso didático 
no processo de ensino-aprendizagem de Geografia, nomeadamente na sistematização dos 
novos conhecimentos e na promoção de aprendizagens significativas. Atualmente emerge a 
necessidade de novos modelos de ensino que potenciem a aprendizagem, surgindo, entre 
outras, a teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel que tem despertado grande 
interesse científico. Tendo como base esta teoria, Joseph Novak propõe como técnica a 
construção de mapas conceptuais, que permitem aceder à forma como os alunos organizam e 
estruturam o seu conhecimento no processo de aprendizagem. A metodologia adotada neste 
estudo foi do tipo investigação-ação, onde se testou o uso de mapas conceptuais durante as 
aulas lecionadas por mim. A amostra foi constituída por 64 indivíduos, de ambos os sexos, de 
3 turmas de anos de escolaridade diferentes, com idades compreendidas entre os 11 e os 17 
anos. Os resultados da análise dos mapas conceptuais evidenciam que um número 
significativo de alunos foi capaz de identificar os conceitos fundamentais lecionados, mas não 
de os relacionar corretamente e de indicar diferentes exemplos, levando-nos a inferir a 
possibilidade de terem desenvolvido aprendizagens significativas. Na minha opinião, pode 
concluir-se que a utilização do mapa conceptual como recurso didático em sala de aula é uma 
mais-valia para a sistematização dos novos conteúdos e, potencialmente, para o 
desenvolvimento de aprendizagens significativas.  
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The present study sought to investigate the applicability of the concept map as a teaching 
resource in the learning of Geography, including the systematization of the foreground as the 
promotion of meaningful learning. Currently there is a need for new models of teaching that 
enhance learning. Emerging from the other meaningful learning theory of David Ausubel has 
aroused great scientific interest. Based on this theory, Joseph Novak proposes the concept 
maps as teaching resources that provide access to how students organize and structure their 
knowledge in the learning process. The methodology used in this study was the type action 
inquiry, which tested the use of concept maps during class taught by me. The sample 
consisted of 64 subjects, of both sexes, classes from 3 different years of schooling, aged 
between 11 and 17 years. The results of the analysis of concept maps show that a significant 
number of students were able to identify the fundamental concepts lected, but not correctly 
and relate the different examples indicate, leading us to infer the possibility of having 
developed meaningful learning. In my opinion, it can be concluded that the use of the concept 
map as a teaching resource in the classroom is an asset to the systematization of new content 
and potentially to the development of meaningful learning. 
 
Keywords: Teaching; Meaningful Learning; Conceptual Map; Geography. 
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Introdução 
  
No atual panorama da educação emerge a necessidade de uma mudança do paradigma 
dos modelos de ensino-aprendizagem tradicionais, caracterizados por uma mera transmissão 
de conhecimentos, para novos modelos que potenciem a aprendizagem desses conhecimentos, 
atribuindo assim um papel mais ativo e participativo aos alunos na sua aprendizagem. Para 
tal, o professor tem de assumir um novo papel e uma nova forma de ensinar em contexto de 
sala de aula. De acordo com esta perspetiva, o professor para além de deter conhecimentos 
teóricos, deve ter novas competências metodológicas de ensino, bem como saber-se adaptar 
ao contexto em que pretende ensinar, não podendo nunca descurar a importância da 
motivação dos alunos para que a aprendizagem seja significativa.  
 De facto, a noção da aprendizagem significativa tem despertado grande interesse na 
investigação científica atual. Esta noção tem por base a teoria de David Ausubel, e procura 
explicar de que forma ocorre a aprendizagem e a estruturação do conhecimento na mente 
humana. Como observado na literatura, no contexto educacional a aprendizagem significativa 
compreende a aprendizagem de conhecimentos ou desenvolvimento de competências que 
decorrem na experiência educativa associado a experiências pessoais anteriores. 
 Nesta linha de pensamento, Joseph Novak propõe a técnica de construção de mapas 
conceptuais que permite através de esquemas gráficos aceder à forma como cada indivíduo 
organiza e representa o conhecimento no processo de aprendizagem. No contexto escolar, a 
utilização dos mapas conceptuais deve ser visto como recurso didático que revela como as 
ideias e conceitos dos alunos se encontram cognitivamente estruturados permitindo uma 
maior facilidade da aprendizagem.  
 Enquanto professora em formação inicial no ensino de Geografia, várias foram as 
experiências em contexto de sala de aula que me fizeram refletir acerca do que referi 
anteriormente. De facto, considero que o processo de ensino-aprendizagem está a passar por 
uma mudança de paradigma, exigindo aos professores uma maior reflexão sobre os métodos, 
estratégias e recursos necessários para que ocorra uma aprendizagem mais significativa, neste 
caso específico na disciplina de Geografia. Neste contexto, acredito que a construção de 
mapas conceptuais, estratégia metodológica que sempre me despertou curiosidade, se 
constitua como uma ferramenta poderosa que pode ser usada em contexto de sala de aula 
como recurso didático na aprendizagem, permitindo-nos, enquanto professores, verificar de 
que forma os alunos organizam e estruturam a sua aprendizagem e conhecimentos. Neste 
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sentido, o tema desta dissertação de mestrado será estudar a utilização do mapa conceptual 
como recurso didático na promoção de aprendizagens significativas no ensino de Geografia.  
Por conseguinte, o meu problema ou objeto de estudo será a análise da utilização e do 
processo de construção de mapas conceptuais pelos alunos da disciplina de Geografia em 3 
anos escolares distintos, designadamente o 7.º, 9.º e 11.º anos de escolaridade, orientado para 
o desenvolvimento de aprendizagens significativas. Para tal, delineei como objetivos, a 
descrição do processo de aplicação dos mapas conceptuais em contexto de sala de aula em 
três momentos distintos, em três turmas de anos escolares diferentes, assim como a 
caracterização dos mapas conceptuais desenvolvidos pelas referidas três turmas em três aulas, 
e comparar a construção dos mapas conceptuais em cada turma nas aulas em que foi utilizado 
este recurso didático.  
Como metodologia de trabalho adotei um desenho de investigação do tipo 
investigação-ação, onde através de uma metodologia quantitativa, procuro descrever e 
analisar os mapas conceptuais dos alunos, assim como descrever a utilização dos conceitos na 
realização dos mesmos. Importa ainda referir que este estudo assume um caráter longitudinal, 
pois irei analisar os mapas conceptuais ao longo de três momentos distintos. Para este efeito 
este estudo foi aplicado empiricamente, durante a iniciação à prática profissional, que 
decorreu no ano letivo 2010/2011 na Escola Secundária de Paredes, sito na freguesia de 
Castelões de Cepeda, Paredes, e foi baseada na construção de mapas conceptuais pelos 
alunos, no final de cada aula lecionada por mim, durante três aulas.  
  Assim sendo, estruturei este trabalho em duas partes. Na primeira parte faço uma 
revisão da literatura, que compreende a contextualização e a fundamentação teórica que 
sustentou este estudo. Na segunda parte abordo o meu estudo empírico, que envolve a 
metodologia, os objetivos de estudo e a caracterização da amostra, assim como a descrição do 
processo de aplicação dos mapas conceptuais em contexto de sala de aula. Apresento ainda 
nesta parte os resultados da investigação, procedendo de seguida à sua análise e interpretação. 
Por último, como considerações finais sobre a análise e interpretação dos dados, apresento os 
principais contributos, implicações e limitações deste estudo. 
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Parte I – Contexto teórico 
 
Capítulo I - Ensinar e aprender através de mapas conceptuais 
 
1. O papel do professor no ato de ensinar 
 
 “Ensinar é (...) acionar e organizar um conjunto variado de dispositivos  
que promovem ativamente a aprendizagem do outro.” 
Roldão, 2009, p.11. 
 
 Ao longo da minha Prática de Ensino Supervisionada, a afirmação de Maria do Céu 
Roldão supramencionada levou-me a refletir sobre a minha própria necessidade de reformular 
ideias e conceitos do que é saber ensinar. Isto tornou-se uma referência para mim enquanto 
professora em formação inicial, influenciando a minha ação de ensinar.  
 Quando elaborei o meu Plano de Formação tracei alguns objetivos. Um deles dizia 
respeito à minha atitude em contexto de sala de aula. Concebi o meu papel de professora em 
formação como o de uma facilitadora, mediadora e orientadora da aprendizagem e 
desenvolvimento dos alunos, proporcionando experiências de construção do saber visando 
uma aprendizagem significativa. 
 Tendo em consideração o objetivo que me propus atingir referente à minha atitude em 
contexto de sala de aula e atendendo aos tempos de mudança que se fazem sentir na educação, 
penso ser necessário que neste contexto se assuma um novo modelo de ensino-aprendizagem 
potenciador do conhecimento, tendo em linha de conta a especificidade da disciplina e do 
ambiente em que ocorre a aprendizagem. Isso implica uma nova mentalidade profissional, em 
que o professor reflete sobre a sua própria prática (Alarcão, 1996) orientando o trabalho em 
sala de aula na perspetiva de uma metodologia ativa e participativa, contrariando o modelo de 
um professor concebido como um mero transmissor de conhecimentos, ainda hoje tão 
prevalecente entre nós. 
 Na perspetiva de uma metodologia ativa e participativa o ato de ensinar implica um 
trabalho coletivo dos professores e alunos, destacando-se que os professores devem, acima de 
tudo, gostar e acreditar naquilo que fazem, pois através os seus comportamentos e atitudes 
servem de modelo para os seus alunos (Estanqueiro, 2010). 
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Neste âmbito, na opinião de Maria do Céu Roldão, o princípio de “quem sabe ensina” 
(2009, p. 42), está desatualizado, porquanto assenta numa conceção de que “o professor é 
essencialmente um transmissor de saber e que basta saber bem para comunicar bem” (Estrela 
& Estrela, 1977, p. 27). 
Hoje é exigido muito mais do que saber ensinar a quem está profissionalizado para o 
fazer, como afirma a mesma autora: “Ensina quem sabe ensinar porque sabe o que ensina, e 
sabe como ensinar, a quem e para quê” (Roldão, 2009, p. 42). De acordo com a autora, esta 
deveria ser uma preocupação sempre presente no dia-a-dia de qualquer professor como agente 
na educação atual. Podemos concluir que enquanto professores devemos ter em linha de conta 
a importância da articulação entre teoria e prática, não bastando apenas o domínio de 
conhecimentos teórico-científicos; é necessário ter competências metodológicas de ensino, 
destacando-se a utilização de técnicas didáticas. Não obstante nunca podemos descurar para 
quem estamos a ensinar, nomeadamente em função das características sociodemográficas dos 
nossos alunos e/ou dos objetivos que se pretendem alcançar.  
 Tendo em consideração o papel do professor, numa tentativa da evolução do processo 
ensino-aprendizagem, é desejável que o professor construa um modelo que converta a sua 
ação e a dos alunos num autêntico processo de investigação. Por outras palavras, o professor 
tem que ensinar a pensar, construir e partilhar os conhecimentos. Esta conceção de ensino 
pode ter como suporte conceptual a teoria construtivista de Lev Vygotsky (1998), que 
sustenta que a construção do conhecimento resulta da interação do indivíduo com o meio, em 
particular com indivíduos mais desenvolvidos, um ponto de partida que reflete a perceção 
social do desenvolvimento e de aprendizagem do autor. Por isso, durante o meu estágio, optei 
por uma metodologia orientada pelas ideias construtivistas e pela pedagogia que visa o 
desenvolvimento de competências (Zabala & Arnau, 2007) através da mobilização das três 
componentes: procedimental, atitudinal e conceptual. Assim, o meu objetivo procurou o 
desenvolvimento de aprendizagens que fossem realmente significativas para os alunos. Isso 
implicou, enquanto professora estagiária, planificar as aulas, usar recursos e estratégias, de 
forma que os alunos desempenhassem um papel ativo no processo de aprendizagem. Estes 
teriam que realizar tarefas nas aulas que desenvolvessem os procedimentos geográficos (Coll, 
Pozo, Sarabia & Valls, 1994), ou seja, fazendo algo, como, por exemplo, a leitura e 
interpretação de mapas. Logo, teriam de ter predisposição para o fazer; por isso, entendi 
promover esta predisposição. Quando falo de atitudes por eles desenvolvidas, estou a referir-
me a sentimentos, a formas de pensar, de sentir e de reagir em relação ao que nos rodeia. É a 
junção entre a opinião, o que o aluno pensa, e a conduta, o comportamento ativo do aluno, e 
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que finalmente nos informa do que o aluno está disposto a fazer (Bolívar, 1992), ou seja, 
todas as estratégias e capacidades que o aluno utiliza na aprendizagem são dirigidas 
inevitavelmente pelos princípios de ação do carácter atitudinal (Zabala & Arnau, 2007). 
Enquanto professores somos levados a tomar determinadas atitudes, tendo como referência a 
atuação de outros, ou através de vivências continuadas com implicações afetivas. Estas 
atitudes também se aprendem mediante um processo de reflexão ou perante uma situação que 
obriga ao estabelecimento de regras de comportamento. Para tal, realizei atividades e tarefas 
articuladas que criassem situações educativas, individuais ou em grupo, como, por exemplo, 
pedir a um aluno para reconstruir no quadro o seu mapa conceptual e interpretá-lo perante a 
turma, podendo aqui observar-se quer a atitude do aluno que realizou o quadro conceptual, 
quer a dos restantes elementos que observavam o trabalho do colega.  
 Neste contexto, acredito que a teoria da aprendizagem significativa aliada à técnica da 
construção de mapas conceptuais permite aos alunos uma modificação dos seus 
conhecimentos anteriores vinculando-os aos novos, já que é o próprio aluno que faz a relação 
dos conhecimentos anteriores com os que adquiriu. A frase, de David Ausubel (citado por 
Maria do Céu Roldão, 2009, p. 66) “comece onde o aluno está”, remete-nos para uma 
consciencialização do papel fundamental que tem o professor no ato de ensinar. Este deve 
cooperar na construção da aprendizagem de cada aluno. Neste campo de ação, cabe ao 
professor ter em consideração as conceções prévias de cada aluno e organizar uma série de 
oportunidades para a aprendizagem, acionando estratégias de ensino que promovam a 
motivação, recorrendo a desafios pertinentes e criando estratégias de aprendizagem 
inovadoras de acordo com os objetivos que se pretendem alcançar. Todo este processo 
desencadeia e desperta o interesse, mobilizando a atividade dos alunos. Ter em mente estas 
considerações e transpô-las para dentro sala de aula, implica combater a desmotivação, fonte 
de indisciplina e insucesso dos alunos. Ter alunos motivados que queiram realmente aprender 
valorizando a escola e o conhecimento é atualmente um dos maiores desafios dos professores 
(Estanqueiro, 2010). 
 Autores como Valadares e Moreira (2009) sustentam que é justamente em contexto de 
sala de aula que a importância da motivação psicológica para a aprendizagem significativa se 
torna clara. Porém, a questão é como motivar os alunos ao ponto de perceberem a importância 
do conhecimento que queremos que eles construam (Moreira, 2000).   
Segundo Estanqueiro (2010) uma das formas de motivação é o diálogo utilizado como 
estratégia de comunicação em contexto de sala de aula. O professor tem de criar uma 
verdadeira empatia, usando o diálogo e igualmente procurar estratégias de trabalho 
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inovadoras, atividades variadas e materiais atrativos para as suas aulas, de forma a promover 
o interesse e a participação dos alunos, facultando assim o processo ensino-aprendizagem.  
 Constata-se que o relacionamento dos professores com os alunos na sala de aula 
depende do tipo de comunicação, ou seja, a “relação pedagógica é tanto mais eficaz quanto 
mais aberta, positiva e construtiva for a comunicação professor/aluno” (Vieira, 2000, p. 9). De 
acordo com esta perspetiva, defende-se que a comunicação é fundamental no estabelecimento 
de uma boa relação entre professor e aluno, pois é a partir dela que o professor orienta a 
aprendizagem dos conhecimentos dos seus alunos (Morgado, 1999). Contudo, para que a 
comunicação no processo ensino-aprendizagem se estabeleça é necessário que o aluno 
entenda a mensagem do professor e vice-versa. Tal afirmação implica que o professor tenha 
que ser um bom comunicador e que a comunicação se faça nos dois sentidos; só assim os 
objetivos do processo de ensino-aprendizagem poderão atingidos. 
 Neste quadro, Altet (2000) salienta que a comunicação em sala de aula não é apenas 
uma simples emissão ou difusão de mensagens, mas sim de uma troca de mensagens 
interativas de ensino-aprendizagem em que “o emissor procura modificar o estado do saber do 
receptor, o que torna fundamental a presença de um duplo feedback receptores-emissor, mas 
também emissores-receptores” (p. 63). 
Contudo, neste contexto, há algumas atitudes individuais que, pelas suas 
características, são consideradas como facilitadoras da comunicação. De entre elas, Vieira 
(2000) destaca o autoconhecimento e o conhecimento do outro, referindo a importância da 
perceção, da comunicação de expectativas e da capacidade de escuta como fatores que 
influenciam o processo de comunicação e sobre o qual o professor deve refletir. Neste 
sentido, um professor que saiba reconhecer as suas atitudes e comportamentos, é alguém com 
abertura suficiente para aceitar as qualidades e os defeitos dos outros. Como resultado espera-
-se que saiba reagir de forma mais adequada às diferentes situações que o quotidiano lhe 
apresenta, podendo com maior facilidade criar bom ambiente de sala de aula (Vieira, 2000).  
 Porém, há uma questão que é fundamental para uma boa aprendizagem. O professor 
ao ensinar, deve ter um papel dinamizador e emancipador do conhecimento, devendo 
preocupar-se em colocar os seus alunos a pensar, ajudando-os a criar hábitos de reflexão e de 
questionamento. Quando interagem nas aulas, os alunos estimulam a inteligência, aprendem 
conteúdos e desenvolvem competências. Partindo desta ideia, Estanqueiro (2010) menciona 
que cabe ao professor ter uma postura de facilitador, dando oportunidade a todos os alunos 
para que interajam, colocando questões, partilhando saberes e experiências. Nesta interação os 
alunos constroem o seu conhecimento e o professor também aprende. 
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 Assim, como nos refere Vygotsky (1998), a aprendizagem de uma pessoa deve ser 
antes de mais entendida como sendo um processo de desenvolvimento de estruturas 
cognitivas. Para este autor, a formação e desenvolvimento das estruturas cognitivas provêm 
do modo como uma pessoa perceciona os aspetos psicológicos do mundo pessoal, físico e 
social, sendo uma construção pessoal. Considerando os aspetos psicológicos envolvidos no 
processo de aprendizagem, realça que a motivação é um conceito muito importante dentro das 
teorias da aprendizagem. Sabendo-se que a motivação é uma condição interna do indivíduo, 
esta torna-se facilitadora no processo de aprendizagem, na medida em que “energiza e dirige o 
comportamento” (Lemos, 2005, p.196), ou seja, a motivação dos alunos orienta o 
comportamento destes para a aprendizagem, contudo devemos ressalvar que em alguns casos 
isto pode não suceder, por exemplo apesar de alguns alunos estarem motivados, podem 
apresentar outras limitações que dificultem o processo de aprendizagem. Daí que a motivação 
dependa da estrutura cognitiva e a alteração da motivação implique a alteração da estrutura 
cognitiva. Deste modo, a motivação nunca atua separada nem da aprendizagem, nem da 
perceção, estando em constante interação, influenciando-se mutuamente (Valadares, 2011). 
Assim, o resultado é ter alunos interessados, com empenho necessário para resolver 
determinadas atividades ou tarefas, de modo que as novas aprendizagens, que se pretendam 
que os alunos desenvolvam, tenham realmente significado para eles e que aprendam com 
motivação de forma desenvolver uma aprendizagem significativa. É isto que se espera de uma 
boa aprendizagem (Estanqueiro, 2010). Por isso, o professor tem a responsabilidade de saber 
relacionar uma boa gestão das aprendizagens, de acordo com vários parâmetros, um dos quais 
é o desenvolvimento cognitivo dos alunos. Uma das formas implica criar situações de 
aprendizagem que permitam a interação a vários níveis, pois é através desta que os alunos 
constroem o seu conhecimento (Vygotsky, 1998). 
Compreenderemos melhor essa relação ao analisar um conceito central da teoria de 
Lev Vygotsky (1998), a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que implica a existência 
de uma área potencial de desenvolvimento cognitivo, que pode ser definido como a: 
 
 (…) distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 
através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 
potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto 
ou em colaboração com companheiros mais capazes (p. 112).  
 
 De acordo com Vygotsky (1998) o desenvolvimento existe através de dois níveis, o 
real e o potencial. Para este autor, o desenvolvimento real compreende o desenvolvimento das 
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capacidades atuais da criança, ou seja, todas as funções que já amadureceram e que são 
produtos finais do desenvolvimento até ao momento, o que permite à criança 
independentemente de ajuda resolver um determinado problema. Por sua vez, o 
desenvolvimento proximal compreende todas as capacidades potenciais da criança que, no 
entanto, estão ainda em fase de desenvolvimento, precisando de apoio e/ou orientação para o 
seu amadurecimento e manifestação, como a ajuda do professor ou com a colaboração de 
alunos mais capazes.   
Segundo Fino (2001), esta zona de desenvolvimento potencial deve ser vista como 
uma janela de aprendizagem. A função do professor seria, então, a de estar atento a cada 
momento distinto de desenvolvimento cognitivo de cada aluno. É importante, por isso, que o 
professor considere a zona de desenvolvimento potencial, pois delimita o espaço onde, com 
maior probabilidade, têm lugar novas aprendizagens. Como refere o autor são estas 
aprendizagens que conduzem a um progresso no desenvolvimento do aluno. Contudo, esta 
interação pode ser mais rentabilizada se, no ambiente em que a educação ocorre, o aluno for 
ator ativo em todo o contexto de aprendizagem, interagindo com “os problemas, os assuntos, 
as estratégias, a informação e os valores de um sistema que o inclui” (Fino, 2001, p. 283). Ou 
seja, é necessário criar um bom ambiente em sala de aula, planificar e desenvolver tarefas, 
pondo-as em prática de modo que o aluno interaja com todo o contexto da aprendizagem. 
 O sucesso de uma boa aprendizagem passa, inevitavelmente, por convergir na figura 
do professor (Perrenoud, 2002). As boas aprendizagens devem-se, em grande parte, às 
competências científicas e pedagógicas que o professor possui, fator decisivo para a qualidade 
da educação nas nossas escolas. Para tal, cabe ao professor atualizar e melhorar os seus 
conhecimentos e debruçar-se sobre o seu desempenho profissional, demonstrando abertura à 
inovação e à mudança. O seu papel reflexivo é de grande responsabilidade e o processo de 
ensino-aprendizagem exige uma profunda reflexão e disponibilidade para auxiliar os alunos. 
Deste modo teremos professores entusiasmados, que acima de tudo acreditam na importância 
da sua profissão, que a exercem contribuindo para a construção de uma sociedade fundada em 
conhecimento e valores socialmente relevantes (Estanqueiro, 2010). 
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2. A teoria da aprendizagem significativa 
 
 O recurso à noção de “aprendizagem significativa” em ciências da educação tem 
suscitado interesse dos grupos de investigação quer a nível internacional e nacional (Moreira, 
Valadares, Caballero & Teodoro, 2000). Este facto tem contribuído para que, quando se 
abordam questões ligadas à aprendizagem, ressalte logo o conceito de aprendizagem 
significativa, elemento central da teoria de David Ausubel. Este autor, psicólogo de formação, 
apresentou a Teoria da Aprendizagem Significativa Verbal em 1963, no seu livro The 
Psychology of Meaning Verbal Learning. Ainda na década de sessenta desenvolveu as suas 
ideias no livro Educational Psychology: A Cognitive View. 
 A teoria da aprendizagem significativa é uma teoria cognitiva-construtivista que 
procura explicar os mecanismos internos que ocorrem na mente humana em relação à 
aprendizagem e à estruturação do conhecimento (Valadares, 2011). Assim, a aprendizagem 
processa-se por intermédio de uma estrutura cognitiva que vai sendo construída e 
complexificada pela incorporação de novos conhecimentos que têm significado para o 
indivíduo. Porém, este significado pessoal nem sempre corresponde ao significado científico 
que se espera obter. Logo, a aprendizagem significativa não significa necessariamente 
aprendizagem cientificamente correta (Valadares & Moreira, 2009). 
 Indo de encontro com esta perspetiva Tavares e Alarcão (1999) referem que a 
aprendizagem significativa deve ser entendida como uma construção pessoal resultante de 
uma estrutura cognitiva que possibilita a compreensão de significados relacionados com as 
experiências anteriores e com as vivências que cada pessoa construiu. Aprender significa 
assimilar aos conhecimentos que cada indivíduo possui novos conhecimentos, num processo 
de complexidade crescente. 
  No contexto educacional, o conceito de aprendizagem é mais específico. Reporta-se à 
aprendizagem de conhecimentos ou ao desenvolvimento de habilidades e atitudes em 
decorrência de experiências educativas, tais como aulas, debates, pesquisas, leituras, etc. 
(Estanqueiro, 2010).  
É através da aprendizagem que acontecem alterações ao nível interno de um aluno 
referente a uma dada situação tendo ou não significado para ele, podendo dar origem a uma 
aprendizagem mecânica ou uma aprendizagem significativa (Valadares & Moreira, 2009). 
Associado a este processo de aprendizagem, importa distinguir quais os tipos de estratégia de 
instrução que podem ser utilizados, assim como os tipos de aprendizagem que podem ocorrer 
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(Novak & Gowin, 1999). Para o efeito na figura 1, apresento as formas de processamento da 
aprendizagem.  
Figura 1: Aprendizagem recetiva e por descoberta: contínuo distinto que é composto pela aprendizagem 




 Clarificação de  
relações entre  
conceitos 
 Aprendizagem  
Auto assistida  
 Pesquisa científica 
Criação artística 
Exposições  
orais ou textos  
da maior parte  
dos livros 
   Pesquisa de  
rotina. Grande  
parte da produção  
intelectual 







 Aplicação de  
fórmulas para  
resolver problemas 
 Resolução de  
“puzzles” por  
tentativa e erro 
 
  Aprendizagem 
por receção 
 Aprendizagem 
orientada para a  
descoberta 
 Aprendizagem por  
descoberta autónoma 
           Retirado de Novak e Gowin (1999, p. 24).   
 
A figura 1 ilustra que, seja qual for a estratégia de ensino, o processo da aprendizagem 
pode variar desde a aprendizagem mecânica, de natureza memorística, até à aprendizagem 
significativa. Mas existe uma segunda dimensão que deve ser considerada. A aprendizagem 
pode ocorrer por receção ou por descoberta autónoma. Na aprendizagem por receção, a 
informação é dada diretamente ao aluno (como sucede numa aula expositiva, por exemplo) 
caraterizada pela aquisição dos conhecimentos através de procedimentos de repetição que 
culminam na aprendizagem. No caso da aprendizagem por descoberta, o aluno adquire os 
conhecimentos por si mesmo, identificando e selecionando a informação a aprender, ou seja, 
redescobre-os (Novak & Gowin, 1999; Valadares & Moreira, 2009).  
 De acordo com Valadares e Moreira (2009), na aprendizagem mecânica um aluno não 
associa o novo conhecimento à estrutura de conceitos que já possui na sua estrutura cognitiva, 
sucedendo uma memorização desses mesmos conceitos sem uma verdadeira compreensão. 
Em oposição, temos a aprendizagem significativa, que ocorre quando um aluno estabelece 
relações entre a nova informação (conceitos, ideias, proposições) já existentes na sua estrutura 
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de conhecimentos prévia. Contudo, a aprendizagem significativa e a aprendizagem mecânica 
não devem ser vistas como dois processos dicotómicos, mas antes como os extremos de um 
contínuo (Valadares, 2011). 
 Para Ausubel (citado por Valadares & Moreira, 2009) a aprendizagem significativa, 
pode ser classificada em três categorias: aprendizagem representacional, aprendizagem de 
conceitos ou conceptual, e aprendizagem de proposições ou proposicional. No quadro1 
descrevo cada uma destas categorias de acordo com Ausubel (citado por Ontoria et al, 1999).  
 
Quadro1: Categorias da Aprendizagem Significativa 
Aprendizagem 
Representacional  
Aprendizagem do significado de palavras ou símbolos isolado. Está vinculada à 
aquisição do vocabulário.  
Aprendizagem 
Conceptual 
Aprendizagem de conceitos associados às palavras ou símbolos associados a um maior 
grau de abstração em função de critérios comuns. Esta ocorrer de duas formas: através 
da formação de conceitos a partir de experiências concretas e através da assimilação de 
conceitos, ou seja, associação de novos conceitos aos já existentes  
Aprendizagem 
Proposicional 
Aprendizagem que consiste na compreensão do significado de novas ideias expressas 
sob a forma de proposições, ou seja, expressa numa frase ou oração que é composta por 
vários conceitos. 
Fonte: Ausubel (citado por Ontoria et al., 1999). 
 
 Valadares e Moreira (2009) referem que a aprendizagem representacional ocorre desde 
a infância. Muito antes de aprender o conceito relativamente a um objeto (um automóvel, por 
exemplo), as crianças aprendem a palavra que lhe permite indicá-lo por meios verbais. Esta 
representação associada a processos de abstração, discriminação e generalização conduz de 
forma natural à aprendizagem significativa de conceitos. Sem a aquisição de conceitos, por 
sua vez, seria impossível aprender significativamente proposições, já que este tipo de 
aprendizagem consiste na assimilação das relações dos significados dos conceitos nela 
envolvida, constituindo assim um significado mais abrangente. A diferenciação e a 
reconciliação integradora de conceitos e de proposições constituem os principais mecanismos 
subjacentes à aprendizagem significativa, pois é com eles que pensamos de uma forma 
crescentemente mais complexa sobre a realidade. 
 Segundo Valadares e Moreira (2009) quando é utilizado como critério, a organização 
hierárquica da estrutura cognitiva, a aprendizagem significativa pode assumir três formas: 
subordinada, superordenada e combinatória. 
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  Na aprendizagem significativa subordinada, os conceitos mais gerais (os subsunçores, 
na terminologia de Ausubel) vão assimilando, gradualmente, mais conceitos e proposições, 
cada vez mais específicos, que, desta forma, vão aumentando o seu espaço na estrutura 
cognitiva. Este processo, partindo do mais geral para o mais específico, no decurso do qual os 
conceitos mais gerais vão subordinando outros mais específicos do que eles, é designado 
diferenciação progressiva.  
 Na aprendizagem superordenada o processo é inverso do da aprendizagem 
subordinada, uma vez que à medida que os conceitos se vão diferenciando, vai aumentando a 
possibilidade de que quem aprende encontrar mais relações entre os subsunçores devido a 
estes estarem mais diferenciados. Quando se estabelecem estas relações, denominadas como 
pontes cognitivas entre conceitos suficientemente diferenciados, acontece o que se designa 
por reconciliação integradora (Valadares & Moreira, 2009), isto é, os diversos subsunçores 
vão-se subordinar a novos conceitos e proposições mais abrangentes.  
 Os mesmos autores referem ainda que na aprendizagem combinatória esta modalidade 
consiste, de uma maneira geral, na relação de novos conceitos com a estrutura cognitiva já 
existente, sem que se origine a inclusão de subordinação ou superordenação. 
 É através deste processo que se desenvolve a aprendizagem significativa. Deste modo, 
o aluno constrói o seu próprio conhecimento atuando e recorrendo a ideias, sentimentos e 
ações dando significado às suas vivências. É o que Joseph Novak designa de construtivismo 
humano (Valadares & Moreira, 2009), o que demonstra que a aprendizagem significativa é 
nitidamente construtivista, porque nela se defende que o “sujeito é o elemento estruturante do 
seu próprio conhecimento” (Valadares, 2011, p. 40). De acordo com o mesmo autor, este 
construtivismo humano assenta nos seguintes princípios:  
 
 O conhecimento científico constrói-se através de uma interação complexa entre 
sujeito e objeto onde nem um nem outro têm uma hegemonia epistemológica; 
 Os seres humanos são criadores de significados; 
 Os significados acerca da experiência humana vão-se modificando através de 
um pensamento afetivamente «contaminado» e ações; 
 O objetivo da educação é a construção de significados compartilhados; 
 Os significados compartilhados podem ser facilitados pela intervenção ativa de 
professores bem preparados; 
 A produção intelectual, ao mais alto nível é uma construção de significados e 
uma forma altamente original e criativa de aprendizagem significativa, que 
deverá servir de ideal à aprendizagem de qualquer indivíduo, que deve 
procurar caminhar no sentido de uma aprendizagem significativa autónoma e 
criativa  
     (Valadares, 2011, p.49). 
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Segundo Valadares e Moreira (2009) a teoria da aprendizagem significativa é, assim, 
uma teoria marcadamente construtivista porque sustenta que o conhecimento é um processo 
objeto de uma construção tendo como base a estrutura cognitiva prévia de quem aprende. 
Ainda que muito influenciado por fatores sociais e pelo ensino da sala de aula, a 
aprendizagem é um processo muito pessoal. Por isso, é considerada uma teoria cognitivista 
humanista porque o conhecimento é construído ativamente pelo aluno. O objetivo maior da 
aprendizagem é que todo o conhecimento seja aprendido de forma significativa.  
Indo de encontro com o anteriormente referido, Novak (citado por Valadares & 
Moreira, 2009) perspetiva que a aprendizagem significativa está subjacente a uma integração 
construtivista entre os pensamentos, sentimentos e ações dos alunos que conduzem ao 
enriquecimento humano, sobressaindo aqui que a aprendizagem significativa não é apenas a 
aquisição de significados conceptuais, sendo também influenciada pela experiência 
emocional. Na figura 2, apresento um esquema desta perspetiva.   
 
Figura 2: A aprendizagem significativa como integração construtivista para o enriquecimento humano  
 
Adaptado de Valadares e Moreira (2009, p. 45).  
 
   Segundo Moreira (2000) a teoria da aprendizagem significativa é considerada uma 
teoria psicológica aplicada no processo de ensino aprendizagem. É fundamentada em 
determinados fatores, entre os quais o mais importante é aquilo que um aluno já sabe, ou seja, 
aquilo, que está incorporado na sua estrutura cognitiva. Deste modo há uma profunda 
vinculação entre os novos conteúdos e os conhecimentos prévios que o aluno possui. Quando 
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ocorre uma aprendizagem significativa há um processo ativo e pessoal. Neste processo, o 
novo conhecimento interage com uma estrutura de conhecimento específico prévio, que 
Ausubel define como subsunçores, partes fundamentais da estrutura cognitiva do aluno. Os 
subsunçores são as ideias do aluno já estabelecidas na sua estrutura cognitiva, atribuindo-se 
uma enorme importância na aprendizagem significativa a este conhecimento prévio 
(Valadares & Moreira, 2009).  
 Por isso Ausubel considera que as informações agregadas nas estruturas cognitivas do 
aluno são muito organizadas, formando uma hierarquia conceptual na qual elementos mais 
específicos de conhecimento são ligados e assimilados a conceitos mais gerais e mais 
inclusivos. Deste modo, a estrutura cognitiva significa, uma estrutura hierárquica de conceitos 
e proposições que são abstrações da experiência vivida pelo aluno. 
 Para ocorrer uma aprendizagem significativa são necessárias duas condições distintas 
de aprendizagem: uma tem a ver com o material a ser aprendido e a outra com a disposição 
para aprender (Valadares, 2011). A primeira condição a ser ponderada refere-se ao material 
que se pretende que seja aprendido. Este tem que ter um significado lógico que depende da 
natureza do conteúdo, e um significado psicológico que compreende a experiência que cada 
aluno tem. Neste sentido, cada aluno retém apenas os conteúdos que têm significado para si 
próprio. Ausubel defende que a estrutura cognitiva de um aluno é o fator que determina a 
significação do novo material, assim como a sua aquisição e retenção. 
 A segunda condição refere-se à disposição para aprender de maneira significativa. Se 
o aluno não tiver a intenção de associar o novo conhecimento com a estrutura de conceitos 
que já possuiu na sua estrutura cognitiva e optar por simplesmente decorar o novo conteúdo 
de forma arbitrária e literal (Valadares & Moreira, 2009), mesmo que este seja potencialmente 
significativo, este processo de aprendizagem será de natureza mecânica.  
 Não é isso que se pretende com a aprendizagem; pelo contrário, queremos é que os 
alunos aprendam de forma significativa. Para que esta situação se concretize tem que haver 
interação entre o processo de ensino e o de aprendizagem, através de atividades de ensino, 
novas metodologias e recursos didáticos, tendo como objetivo que os alunos aprofundem, 
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Por isso a aprendizagem significativa é um processo contínuo pelo qual, através de 
interação com o novo conhecimento, os conceitos (subsunçores ou ideias estabelecidas) vão 
assimilando progressivamente mais conceitos tornando-se mais elaborados, mais 
diferenciados, mais capazes de servir de nova âncora para a atribuição de significados a novos 
conhecimentos (Novak & Gowin, 1999; Valadares, 2011; Valadares & Moreira, 2009).  
Em suma, a teoria da aprendizagem significativa é uma teoria cognitiva e 
construtivista que explica a organização interna que tem lugar na mente humana no processo 
de aprendizagem e estruturação do conhecimento. Por isso é considerado um processo 
dinâmico onde os novos conhecimentos estão em contínua interação com os que se encontram 
presentes na estrutura cognitiva. Igualmente, a estrutura cognitiva desenvolve-se 
gradualmente, organizando hierarquicamente os conceitos e proposições, começando dos 
mais gerais para os menos inclusivos.  
Praia (2000) refere que foi a partir da noção das hierarquias de conceitos, subjacente 
aos princípios de diferenciação progressiva e da reconciliação integradora, que surgiu a 
tentativa de aplicar a teoria de Ausubel ao contexto de sala de aula, visando o 
desenvolvimento de materiais que facilitassem a aprendizagem significativa. 
 Na mesma linha de investigação, Valadares e Moreira (2009) referem que de forma a 
torná-la mais prática, Joseph Novak
 
 trouxe à teoria da aprendizagem significativa uma ênfase 
menos cognitivista e mais humanista com a técnica da construção de mapas de conceitos ou 
mapas conceptuais. Trata-se de um recurso didático de natureza visual que estabelece os 
conceitos, a estrutura hierárquica dos mesmos e as relações entre eles, implícitos nos elos de 
ligação ou palavras de enlace. Assim, ao construir um mapa conceptual, cada aluno está a 
revelar o modo como as ideias estão organizadas na sua estrutura cognitiva, permitindo uma 
maior facilidade da aprendizagem do que se pretende ensinar (Valadares & Moreira, 2009). 
Acrescentam ainda que a construção de mapas conceptuais, quando devidamente utilizada e 
aplicada no ensino, possibilita a elaboração de instrumentos potenciadores contribuindo para a 
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3. Os mapas conceptuais: um recurso didático 
  
A técnica de construção de mapas conceptuais foi proposta por Joseph Novak em 1972 
numa tentativa de aperfeiçoar a teoria de aprendizagem significativa de David Ausubel. 
Chegando à conclusão de que esquemas e diagramas são úteis para ilustrar esta teoria, Joseph 
Novak cria, então, o mapa de conceitos, vulgarmente conhecido por mapa conceptual, como 
ferramenta para organizar e representar o conhecimento no processo de aprendizagem (Novak 
& Gowin, 1999). 
  Partindo desta ideia, um mapa conceptual pode ser utilizado como um recurso 
didático na representação e organização do conhecimento em contexto de sala de aula. Sendo 
os mapas conceptuais uma técnica criada por Joseph Novak (citado por Ontoria et al., 1999), 
ele apresenta-os como “estratégia”, “método” e “recurso esquemático”.  
 
Quadro 2: Caracterização do mapa conceptual 
Estratégia Através da utilização de exemplos de estratégias simples, embora eficazes, procura-se ajudar 
os alunos a aprender e também a ajudar os professores a organizar os materiais de estudo. 
Método A construção dos mapas conceptuais é um método que visa ajudar os alunos e os professores a 
captar o significado dos materiais que se vão aprender. 
Recurso O mapa conceptual é um recurso esquemático para representar um conjunto de significados 
conceptuais incluídos numa estrutura de proposições podendo ser implícitas ou explícitas. 
Novak e Gowin (citados por Ontoria et al., 1999). 
 
 Partindo desta conceção, um mapa conceptual pode ser utilizado como instrumento ou 
meio que temos ao nosso dispor dependendo da meta que se pretende alcançar e da sua 
eficácia para o efeito. No caso da educação, o mapa conceptual pode ser utilizado para tornar 
claro, tanto para os professores como para os alunos, um pequeno número de conceitos-chave 
que se devem focar numa tarefa de aprendizagem específica (Ontoria et al., 1999).  
 Orientados para facultar um forte auxílio a atividades de ensino e aprendizagem, os 
mapas conceptuais têm elementos e características que permitem distingui-los de outros 
instrumentos ou meios educativos e didáticos. Contudo, é preciso, pois, relacioná-los com os 
fins que servem. No caso especifico do ensino da Geografia, quando devidamente utilizados e 
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aplicados como recurso didático, tornam-se instrumentos potenciadores contribuindo para a 
aprendizagem significativa dos alunos como veremos oportunamente.  
  Até agora falámos de algumas finalidades dos mapas conceptuais e de aspetos 
teóricos que lhes subjazem. No entanto, há elementos e características essenciais que o 
compõem. Na figura 3, apresento um mapa conceptual que esquematiza esses elementos e 
características.   
 
Figura 3: Elementos e características do mapa conceptual 
 
Adaptado de Ontoria et al. (1999, p. 33). 
   
Analisando a figura 3, podemos verificar, de acordo com Ontoria et al. (1999), que o 
“mapa conceptual é um gráfico, uma rede de linhas que confluem numa série de pontos (p. 
30) ”. Para estes autores o mapa conceptual é uma manifestação de uma estrutura mental de 
conceitos e proposições. Por isso, nos mapas conceptuais, os pontos que convergem designam 
os termos conceptuais. Os conceitos relacionados juntam-se por uma linha e o sentido da 
relação é clarificado com palavras de enlace (elos de ligação). Os elos de ligação escrevem-se 
com minúsculas juntamente às linhas de união. Por isso, dois conceitos, junto às palavras de 
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No entender de Ontoria et al. (1999) o mapa conceptual é composto por três elementos 
essenciais: o conceito, a proposição e as palavras de enlace. Em face destes elementos, o 
conceito é uma regularidade nos acontecimentos ou objetos designados, como referem Novak 
e Gowin (1999). Ou seja, os conceitos fazem referência a acontecimentos e a objetos. A 
proposição consta de dois ou mais termos conceptuais (conceitos) unidos por palavras (elos 
de ligação ou palavras de enlace) para formar uma unidade semântica. As palavras de enlace 
servem para unir os conceitos e assinalar o tipo de relação existente entre ambos. A partir da 
proposição Novak e Gowin (1999) distinguem entre termos conceptuais (ou conceitos), 
palavras que provocam imagens mentais e exprimem regularidades, e palavras de enlace, que 
servem para unir dois termos conceptuais e não provocam imagens mentais. Quando um mapa 
conceptual se complexifica aparecem diferentes ramais ou linhas conceptuais e podem 
aparecer relações cruzadas, ou seja, linhas de união entre conceitos que não ocupam lugares 
contíguos mas que, pelo contrário, se encontram em ramais ou linhas conceptuais diferentes. 
 Atendendo que os mapas conceptuais são diagramas hierárquicos nos quais os 
conceitos estão relacionados entre si sob a forma de proposições, através do recurso a elos de 
ligação ou palavras de enlace, as regras a seguir na sua construção devem ser claras no 
pensamento de quem os vai executar. Por isso, Ontoria et al. (1999) para os diferenciar de 
outros recursos gráficos e de outras estratégias ou técnicas de natureza cognitiva indicam três 
características principais: a hierarquização, a seleção e o impacto visual. 
 A hierarquização nos mapas conceptuais obedece a regras, os conceitos estão 
determinados por ordem de importância ou grau de “inclusão”. Os conceitos mais gerais 
devem situar-se na parte superior e os conceitos mais específicos e menos inclusivos na parte 
inferior. Cada conceito aparece uma só vez e obedece a uma organização, sendo esta 
construída da esquerda para a direita. Por vezes é necessário terminar as linhas de enlace com 
uma “seta” que indica o conceito derivado, quando o conceito e o conceito derivado estão 
situados ao mesmo nível ou posições cruzadas. Ao representar os exemplos nos mapas 
conceptuais, estes aparecem em último lugar e não devem ser sublinhados. 
 Terminada a sua construção, os mapas conceptuais podem constituir um resumo ou 
uma síntese que contém a parte mais significativa do que se pretende dar a conhecer; por isso 
deve-se ter atenção à seleção dos termos que devem fazer referência aos conceitos sobre os 
quais se deve centrar a atenção dos alunos, como descrevem Ontoria et al. (1999).  
 Como nas regras da sua construção devem ser claras no pensamento de quem os vai 
executar, os mapas conceptuais também o devem ser no impacto visual. Por isso, considera-se 
O mapa conceptual como recurso didático na promoção de aprendizagens significativas no ensino de Geografia 
 
 
Fátima Beça  19  
um bom mapa conceptual deve ser preciso, apresentando as relações entre as ideias principais 
de modo claro. De forma a torná-los mais vistosos, os termos conceptuais escrevem-se em 
letras maiúsculas e enquadrados por elipses ou retângulos permitindo aumentar o contraste 
entre as letras e o fundo de forma a criar maior impacto visual (Ontoria et al., 1999). 
 De facto, estamos perante um instrumento muito útil para o ensino. A utilização de 
mapas conceptuais pelos professores podem ser potenciais ferramentas na planificação e 
organização do currículo para selecionar a informação mais significativa da significação 
trivial e para escolher os conceitos. 
 Neste contexto, o ato de planificar apresenta-se como uma competência específica e 
imprescindível do professor autónomo e reflexivo, permitindo-lhe configurar, através de um 
plano mental ou escrito, os vários elementos didáticos nos quais se apoiará para estruturar o 
processo de ensino aprendizagem (Zabalza, 1992). No caso da disciplina de geografia a 
construção dos mapas conceptuais, como instrumentos de planificação, são uma mais-valia 
para o professor na preparação das suas aulas, quer a longo, quer a médio prazo. Podem ser 
ainda utilizados como linha conceptual da aula, tal eu própria os construí para as minhas 
aulas.  
Em face destes resultados, Ontoria et al. (1999) referem que o papel do professor é 
crucial para uma boa aprendizagem, na medida em que ele: 
 
é um mediador entre a estrutura conceptual da disciplina e a estrutura cognitiva do 
aluno, onde o professor deve (...) ser um facilitador das aprendizagens do aluno, sendo 
uma das suas funções proporcionar-lhes uma seleção de conteúdos culturais 
significativos, além de estratégias cognitivas que permitam a construção eficaz de 
novas estruturas cognitivas (pp. 44-45). 
 
Parece ser evidente que o professor, enquanto construtor de conhecimento, tem a 
tarefa de o partilhar em sala de aula, deve questionar, problematizar, motivar, negociar, 
refletir com os alunos com a intenção de lhes possibilitar a reflexão sobre os seus 
conhecimentos prévios no avanço de novas representações conceptuais
 
.  
  Conforme Ontoria et al. (1999) afirmam, os mapas conceptuais podem contribuir para 
desenvolver atitudes positivas em relação à aprendizagem. Como instrumento de 
aprendizagem, o mapa conceptual pode ser útil para os alunos, no sentido de o poderem 
utilizar de várias formas: uma estratégia de estudo, um registo de anotações, uma planificação 
do estudo, uma organização dos conteúdos, o planeamento do estudo, a planificação da 
construção de um trabalho ou exposição ou a organização de uma síntese final dos conteúdos 
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trabalhados na aula. Podem ser ainda usados pelo aluno para, por exemplo, expressar o seu 
conhecimento a respeito de um determinado conhecimento ou assunto (Valadares & Moreira, 
2009). 
 Contudo as estratégias para ensinar alunos a utilizarem mapas conceptuais para revelar 
o seu conhecimento referente a um determinado domínio devem ser apropriadas de acordo 
com a idade e o nível de ensino. 
  Em resumo, o que pretendo evidenciar é que os mapas conceptuais podem também 
ser utilizados como um resumo esquemático do que foi aprendido, formado por conceitos ou 
ideias chave de uma aprendizagem específica. Estas funções não se excluem, podendo a 
maioria delas ser utilizada conjuntamente ou mesmo em diferentes circunstâncias de acordo 
com o contexto pedagógico e a necessidade do momento em que os mapas conceptuais são 
aplicados. 
 Contudo, um dos aspetos decisivos na aprendizagem significativa de um aluno é a sua 
predisposição para aprender, como sustentam Valadares e Moreira (2009), o que já foi 
referido várias vezes neste trabalho. É fundamental motivar os alunos para que uma 
aprendizagem significativa possa ocorrer, uma vez que implica uma atitude ativa do aluno, de 
modo a construir e reconstruir o seu próprio conhecimento. Neste sentido, a construção de 
mapas conceptuais tem o potencial de despertar o interesse e promover a curiosidade de 
aprender nos alunos pouco motivados devido ao ensino centrado na memorização, ainda hoje 
tão presente nas nossas escolas. 
 O uso de mapas conceptuais seguindo a tradição de Novak e seus colaboradores, são 
mais apropriados para a utilização em sala de aula. Porém, alguns autores como, por exemplo, 
Novak e Gowin (1999) ou Ontoria et al. (1999) sugerem algumas etapas que devem ser 
tomadas em consideração pelos professores em sala de aula, tendo por objetivo facilitar aos 
alunos a construção de mapas conceptuais. Destacaremos quatro aspetos básicos: a relação 
com as ideias prévias dos alunos, a inclusão, a diferenciação progressiva e a reconciliação 
integradora.  
 Contudo, cabe ao professor planificar atempadamente os materiais, como, por 
exemplo, um conjunto de conceitos para estabelecer as relações entre eles, de modo a 
construir as proposições e os respetivos elos de ligação que irão promover o conhecimento de 
determinado conteúdo. Para o efeito, um professor que domine as regras de construção de 
mapas conceptuais, pode utilizar esta técnica durante o processo ensino-aprendizagem com os 
alunos para a aquisição de um determinado conhecimento.  
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Várias ferramentas informáticas foram desenvolvidas para auxiliar a construção de 
mapas conceptuais. Contudo, estes podem ser construídos apenas com uma folha de papel e 
lápis, um método concreto e prático ao alcance de todos. No entanto, a construção de mapas 
conceptuais baseada em papel e lápis exige muito tempo e trabalho na sua execução. 
 Porém, hoje esta tarefa pode ser facilitada através das mais variadas possibilidades que 
as tecnologias da informação e comunicação nos facultam. Partindo deste propósito, é 
possível construir mapas conceptuais através de programas informáticos específicos, dos 
quais o Cmap Tools é o mais conhecido (Novak & Cañas, 2006) (ver 
http://cmap.ihmc.us/conceptmap.html). O Cmap Tools é um software desenvolvido pelo 
Institute for Human & Machine Cognition (IHMC), da Universidade de West Florida nos 
EUA, ao qual pertence o professor Joseph Novak, sendo disponibilizado gratuitamente na 
internet. Como salientam Novak e Cañas (2006) o Cmap Tools é usado em todo o mundo por 
pessoas de todas as idades e, segundo os mesmos autores, para uma grande variedade de 
aplicações. O sucesso do Cmap Tools deve-se sobretudo ao potencial que esta ferramenta 
possui para visualizar de uma forma conjunta tanto as estruturas de conhecimento, como 
também de informação. 
Segundo Novak e Cañas (2006) o Cmap Tools permite ao utilizador usufruir de todas 
estas vantagens que esta ferramenta disponibiliza, nomeadamente, o de construir mapas 
conceptuais mais criativos do que aqueles que recorrem ao papel e lápis, complementando a 
estrutura conceptual com informações, ligando os conceitos a quaisquer recursos da Internet, 
como, por exemplo, textos, imagens, vídeos, páginas da Web, outros mapas conceptuais, etc.  
Esta ferramenta está ao alcance de todos, dado que a sua utilização é gratuita, bastando 
apenas para o efeito ter uma ligação à internet para importar o programa. Contudo, para o meu 
estudo, optei pela realização de mapas conceptuais pelo método tradicional. No capítulo 
seguinte, irei proceder à sua apresentação.  
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Parte II – Parte empírica 
 
Capítulo II – O caminho percorrido na investigação 
No presente capítulo apresenta-se o caminho que eu percorri no âmbito da 
investigação, descrevendo quais os objetivos que delineei para este estudo, assim como a 
metodologia desenvolvida e a caracterização das turmas que lecionei. 
1. Objetivos de estudo 
 
No decorrer do enquadramento teórico, verifiquei que a construção de mapas 
conceptuais é um recurso didático que revela a forma como os alunos organizam as suas 
ideias, contribuindo para que neste processo de ensino-aprendizagem estes desenvolvam uma 
aprendizagem significativa (Valadares & Moreira, 2009). Por conseguinte, defini como objeto 
de estudo a análise da utilização e do processo de construção de mapas conceptuais pelos 
alunos da disciplina de geografia em três anos escolares distintos, designadamente o 7.º, 9.º e 
11.º anos de escolaridade, orientado para o desenvolvimento de aprendizagens significativas. 
Neste sentido, propus para este estudo os seguintes objetivos específicos: 
 
1. Descrever o processo de aplicação dos mapas conceptuais em contexto de sala de 
aula em três momentos distintos, a três turmas de anos escolares diferentes; 
2. Caracterizar os mapas conceptuais desenvolvidos pelas referidas três turmas em 
três aulas; 
3. Comparar a construção dos mapas conceptuais em cada turma nas três aulas 




O presente estudo adotou um desenho de investigação do tipo investigação-ação, onde 
através de uma metodologia quantitativa, procuro descrever e analisar os mapas conceptuais 
dos alunos, assim como descrever a utilização dos conceitos na realização dos mesmos. 
Importa ainda referir que este estudo assume um carácter longitudinal, pois irei analisar os 
mapas conceptuais ao longo de três momentos distintos.   
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3. Amostra  
 
A presente investigação foi realizada durante a iniciação à prática profissional, que 
decorreu no ano letivo 2010/2011 na Escola Secundária de Paredes, sito na freguesia de 
Castelões de Cepeda, Paredes. 
 A intervenção e a recolha dos dados foram efetuadas nas turmas do 7.º A e 9.º B, do 
ensino básico, e numa turma do ensino secundário, o 11.º C
1
. A ordem utilizada para este 
estudo foi, primeiramente a turma do 11.º C, seguidamente a turma do 7.º A, e, por fim, a 
turma do 9.º B. Porém, eu preferia ter começado pelo 7.º ano e terminar no 11.º ano, mas tal 
não foi possível devido à calendarização da Prática de Ensino Supervisionada. Por isso 
devido a este facto a minha metodologia de investigação não foi a que tinha inicialmente 
pensado.  
A metodologia de trabalho seguida foi sofrendo uma evolução, mediante as 
constatações que fui verificando em relação aos mapas conceptuais desenvolvidos nas 
turmas 11.º C e 9.º B. Isso deve-se, ao facto de quando planifiquei as aulas para serem 
lecionadas à turma do 11.º ano, por ser a minha primeira regência, selecionei poucos 
conceitos para a aula, pois tinha algum receio quanto à receção dos alunos face à tarefa 
proposta. E, como tal, optei, por mapas conceptuais fáceis de construir. Por isso tenho 
consciência de que quando elaborei o primeiro mapa conceptual para os alunos da turma do 
11.º C, construí-o de forma muito simples no que respeita à faixa etária e ao nível de 
conhecimentos que os alunos possuíam, o mesmo não se tendo verificado em relação à 
turma do 9.º B. Ao planificar as aulas para lecionar no 9.º ano, selecionei mais conceitos 
para cada aula, o que se resultou em mapas mais complexos em relação aos do 11.º C.  
 A minha amostra integrou um total de 64 alunos divididos pelas três turmas atrás 
referenciadas, respetivamente 16 alunos (25,0%) do 11.º C, 27 alunos (42,2%) do 7.º A e 21 
alunos (32,8%) do 9.º B. O estudo envolveu, 31 alunos (48,4%) do sexo masculino e 33 
(51,6%) do sexo feminino. Relativamente à idade, os alunos tinham idades compreendidas 
entre os 11 e os 17 anos, sendo a média das idades de 13,53 anos. 
De seguida descrevo e caracterizo cada uma das turmas que participaram nesta 
investigação. 
 
                                                 
1
 A designação atribuída às turmas é fictícia, para proteger o anonimato dos alunos. 
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3.1. Turma de Geografia A do 11.º C (Curso Científico Humanísticos Línguas e 
Humanidades). 
 
A turma do 11.º C era inicialmente constituída por 22 alunos, mas no decorrer do 1.º 
período alguns alunos desistiram ou anularam a matrícula à disciplina, ficando a turma apenas 
com 16 estudantes. Estes 16 alunos tinham idades compreendidas entre os 15 e 17 anos, com 
uma média de idades de 16,13 anos. Quanto ao sexo, 11 eram do sexo feminino (68,8%) e 5 
do sexo masculino (31,3%). Do total dos alunos, apenas 3 alunos estavam a repetir o 11.º ano 
de escolaridade pela segunda vez.   
No início do ano letivo pude conhecer os alunos através das aulas a que assisti, nas 
quais tive um papel ativo, dado que aqueles, muitas vezes, solicitavam o apoio das estagiárias 
que assistiam às aulas. A nível da aprendizagem a maior parte dos alunos evidenciava grandes 
dificuldades. 
Apesar de existir algum receio quanto à atitude dos alunos perante uma mudança de 
professora, de métodos e hábitos de trabalho, constatei que foram muito recetivos às tarefas 
propostas por mim, mostrando-se interessados e sempre ávidos por desafios diferentes, 
eventualmente devido às aulas de natureza mais tradicional que estavam habituados. Devo 
ainda destacar que os alunos colaboraram sempre em todos os desafios e tarefas que lhes 
propus.  
Quanto à classificação final da disciplina de Geografia como podemos observar 
através do quadro 3 as notas variaram entre os 6 e os 17 valores, sendo que a média da turma 
situou-se nos 11,75 valores. No total 31,3% (n = 5) não conseguiram aprovação à disciplina. 
 
Quadro 3: Classificação final à disciplina de Geografia A na turma do 11.º ano 
 Frequência Percentagem 
6 1 6,3% 
9 4 25,0% 
10 2 12,5% 
11 3 18,8% 
13 1 6,3% 
15 1 6,3% 
16 3 18,8% 
17 1 6,3% 
Total 16 100,00% 
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3.2. Turma de Geografia do 7.º A (3º Ciclo do Ensino Básico) 
  
A turma do 7.º A era constituída por 27 alunos, com idades compreendidas entre os 11 
e os 13 anos, sendo a média de idades de 11,85 anos. Destes alunos, 22,2 % (n = 6) 
frequentam o 7.º ano de escolaridade pela segunda devido a anterior reprovação. Quanto ao 
sexo 16 dos alunos eram do sexo masculino (59,3 %) e 11 eram do sexo feminino (40,7 %).  
Esta turma, considerada pelos professores da escola como muito problemática, não 
deixou de ser um grande desafio para eu lecionar as minhas regências de Geografia enquanto 
professora em formação inicial. Logo no início do ano letivo, observei através das aulas que 
assisti, quer as da minha orientadora cooperante assim como as da minha colega de estágio, 
que os alunos tinham muita dificuldade em saber ser e saber estar em contexto de sala de aula. 
Razões mais que suficientes para a turma ficar destabilizada, desmotivada e, portanto, o seu 
desempenho em sala de aula não ser o mais desejável. No geral os alunos mostravam-se 
apáticos, pouco motivados para tarefas, sem interesse pelos temas tratados e com 
comportamentos desajustados em situação de sala de aula que prejudicavam o processo de 
ensino e de aprendizagem. Julgo que este fato talvez se possa explicar por ser a primeira vez 
que tiveram contacto com a disciplina de Geografia, pois pelo que pude verificar no terreno, o 
interesse demonstrado por parte dos alunos em relação à disciplina era pouco expressivo. Ao 
deparar-me com esta situação percebi que iria ter graves problemas para aplicar os 
instrumentos de recolha de dados do meu estudo. Por isso entendi que esta turma precisava de 
estratégias pedagógicas adequadas ao perfil dos alunos da turma como ponto de partida para o 
ensino-aprendizagem e de estratégias de ensino, que os motivassem e os desafiassem, 
principalmente no que se refere à execução de tarefas de trabalho em sala de aula. Contudo, 
apesar de todo este cenário, a turma do 7. º A, foi para mim uma turma muito interessante, 
pois desafiou-me, permitindo um crescimento enquanto professora em formação inicial das 
minhas competências científicas e pedagógicas. 
Quanto à classificação final nesta disciplina como podemos observar através do 
quadro 4, apenas 2 alunos (7,4%) não conseguiram aproveitamento a esta disciplina.  
Quadro 4: Classificação final à disciplina de Geografia na turma do 7.º ano 
 Frequência Percentagem 
2 2 7,4% 
3 17 63,0% 
4 4 14,8% 
5 4 14,8% 
Total 27 100,00% 
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3.3. Turma de Geografia do 9.º B (3º Ciclo do Ensino Básico) 
  
  A turma do 9.º B era formada por 21 alunos, com idades compreendidas entre os 13 e 
os 15 anos, com uma média de idades de 13,71 anos. Relativamente ao sexo, 10 alunos eram 
do sexo masculino (47,6%) e 11 do sexo feminino (52,4%). Nesta turma nenhum aluno tinha 
ficado retido nenhuma vez no 9.º ano de escolaridade.  
 Apesar de ter estado só três vezes em contato com esta turma, pude constatar que os 
alunos estavam muito motivados para o ensino-aprendizagem da disciplina de Geografia. Era 
uma turma participativa, trabalhadora, empenhada nas tarefas propostas pela professora e, 
sobretudo, muito recetiva aos desafios que lhes coloquei, principalmente o de construir mapas 
conceptuais no final da aula.  
 Relativamente à classificação final da disciplina de Geografia, como podemos 
constatar através do quadro 5 nenhum aluno reprovou e na sua maioria, ou seja, 52,4% dos 
alunos (n = 11) teve uma classificação final de 3. 
 
Quadro 5: Classificação final à disciplina de Geografia na turma do 9.º ano 
 Frequência Percentagem 
3 11 52,4% 
4 5 23,8% 
5 5 23,8% 
Total 21 100,00% 
 
 
4. Os instrumentos: aplicação dos mapas conceptuais 
  
 Os materiais de trabalho que utilizei para fundamentar o meu estudo foram os mapas 
conceptuais construídos pelos alunos. Após ter decidido focar o meu estudo numa 
investigação sobre os mapas conceptuais construídos pelos alunos, optei por colocá-los a 
construir os mapas conceptuais no final da aula, de forma a verificar se os novos conteúdos 
foram aprendidos durante o processo de ensino-aprendizagem orientado para a aprendizagem 
significativa do ensino da Geografia. 
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 A metodologia seguida neste estudo consistiu na aplicação de mapas conceptuais vinte 
minutos antes do final da aula, lecionada por mim, durante três aulas consecutivas, em três 
turmas do 7.º, 9.º e 11.ºanos na disciplina de Geografia. Contudo, devo dizer que esta 
metodologia não foi possível ser aplicada à turma do 7.º A. Isto deveu-se às características da 
turma, tal como já foi referido anteriormente. Esta situação dificultou a implementação e 
recolha do meu trabalho em sala de aula, uma vez, que este ano de escolaridade só tem um 
bloco de 90 minutos por semana. Logo, foi impossível agendar mais aulas para repor as aulas 
onde não pude aplicar os mapas conceptuais. Nas aulas onde não houve condições para 
trabalhar os conceitos selecionados referentes à temática, não fazia sentido nenhum para o 
meu estudo aplicar os mapas conceptuais no final da aula.  
 Por isso a metodologia planeada não foi seguida na turma do 7.º A. Nesta turma a 
metodologia teve a seguinte sequência: o primeiro mapa conceptual foi aplicado a 14 de 
março de 2011, o segundo a 9 de maio e o terceiro a 16 de maio 2011. Como se pode verificar 
no caso do primeiro mapa conceptual e o segundo mapa conceptual houve uma interrupção de 
quase dois meses entre eles, facto que se deveu à interrupção letiva referente ao 2.º período. 
 Neste contexto julgo ser importante referir que durante a minha formação inicial todas 
as aulas foram planificadas por mim, tendo o cuidado de selecionar os conteúdos científicos 
adequados de acordo com as Orientações Curriculares de Geografia, refletindo sobre os 
objetivos da aula, concentrando a atenção nos interesses dos alunos enquanto aprendentes. 
Para tal, ao planificar as aulas selecionei recursos e estratégias que implicassem que os alunos 
tivessem um papel ativo no processo de ensino-aprendizagem.  
 Como já referi, de acordo com os conteúdos a serem lecionados em cada aula, 
selecionei determinados conceitos referente à temática a ser lecionada. Depois em função dos 
conceitos selecionados, construí um mapa conceptual para cada aula, utilizando-o como linha 
conceptual da mesma, mas também recorria a ele como auxílio para tornar mais claro os 
conceitos-chave nos quais devia focalizar-me para as tarefas de aprendizagem.   
   Assim, a aplicação dos mapas conceptuais na sala de aula, nas três turmas, decorreu da 
mesma forma: na primeira aula
2
 expliquei algumas considerações sobre: O que são mapas 
conceptuais? Para que servem? Como se constroem? Também apresentei uma imagem dum 
mapa conceptual a título de exemplo para os alunos o visualizarem. Este momento de 
                                                 
2
 Os mapas conceptuais foram sempre aplicados no final da aula, depois de lecionar os conteúdos temáticos 
pretendidos. 
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explicação, sobre mapas conceptuais permitiu distingui-lo de outros instrumentos ou recursos 
didáticos como sugere Ontoria et. al. (1999). 
 Depois informei a turma do processo que iria ser utilizado durante as três aulas. Isto é, 
na primeira aula seria distribuído a cada aluno uma folha de papel só com o desenho gráfico 
do mapa conceptual. Na segunda aula seria distribuída uma folha de papel só com os 
conceitos. Por fim, na terceira aula, disponibilizava somente uma folha de papel por aluno 
com uma tarefa que era “Constrói o mapa conceptual da aula”. 
 Assim na primeira aula de cada turma, 7.º 9.º e 11.ºanos com a ajuda dos alunos, fui 
construindo o primeiro mapa conceptual no quadro usando para o efeito retângulos de 
cartolina de várias cores. À medida que questionava os alunos sobre a temática da aula e 
obtinha uma resposta com o tema da aula, escrevia-o no retângulo e colocava-o no quadro 
(com ajuda de material aderente). Sucessivamente, interagindo com os alunos, o mapa foi 
construído no quadro. Esta técnica foi feita de forma que todos os alunos pudessem aprender a 
construir mapas conceptuais, nomeadamente, onde se colocam os conceitos, os elos de 
ligação e os exemplos. Junto de cada aluno ia acompanhando a construção do seu mapa 
conceptual. Ou seja, ele aprendia a técnica de construção de mapas conceptuais fazendo-os. 
De realçar, que todo este processo foi feito com a participação dos alunos. A finalidade deste 
primeiro momento foi de ensinar os alunos a construir o mapa conceptual da aula.  
 Para a construção do segundo mapa conceptual, foi distribuído pelos alunos uma folha 
de papel com os conceitos, pedindo-se a execução da tarefa: a construção do mapa conceptual 
da aula. Depois de todos a terminarem, pedi a um aluno para vir ao quadro fazer o seu mapa 
conceptual. De seguida foi apresentado o meu mapa conceptual e foi solicitado a todos os 
alunos para o observarem e compararem com o deles. Tinha como objetivo com esta atuação 
que os alunos percebessem que cada um constrói o seu mapa de forma diferente, destacando-
se que este também servia para fazermos uma síntese final da aula lecionada.  
 Na construção do terceiro mapa conceptual em cada uma das turmas, foi distribuído 
uma folha de papel, e como já disse anteriormente a tarefa consistia na construção do mapa 
conceptual da aula sem qualquer ajuda minha. Por isso, depois de terminarem a tarefa 
proposta, solicitei a um aluno que se voluntariasse para construir o seu mapa conceptual no 
quadro e fazer a respetiva leitura. Para finalizar foi apresentado o meu mapa conceptual para 
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Capítulo III – As práticas desenvolvidas 
  
No presente capítulo apresento a descrição das aulas lecionadas por mim, durante a 
iniciação à prática profissional, nas turmas 7.º A, 9.º B e 11.º C, na disciplina de Geografia, 
nas quais os alunos construíram os mapas conceptuais. A descrição aqui apresentada é 
iniciada pela turma do 11.º C, seguida da turma do 7.º A, finalizo com a turma do 9.º B que 
não pertencia à minha regência. 
 
1. A turma de Geografia A do 11.º C (Curso Científico Humanísticos Línguas e 
Humanidades). 
 
Como já foi referido anteriormente, a primeira turma a ser objeto da minha 
investigação foi a turma do 11.º C. De acordo com o Programa Oficial de Geografia A do 
Ensino Secundário de 2001 planifiquei a unidade didática subordinada ao tema “As áreas 
urbanas: dinâmicas internas”. Para o estudo desta unidade didática criei uma situação 
educativa agregadora
3
, subordinada a realização de um colóquio pelos alunos, sob o tema “As 
nossas cidades”. 
  Por isso ao planificar esta situação educativa, tracei alguns objetivos. Primeiramente 
pretendia através deste desafio, que os alunos divulgassem a disciplina de Geografia junto da 
comunidade escolar, visando paralelamente que esta compreendesse a relevância do ensino da 
disciplina de Geografia e a sua importância para o nosso quotidiano e para a formação de 
cidadãos responsáveis. Por outro lado, desejava que os alunos, ao trabalharem os conteúdos 
destas três aulas, fossem capazes de aprender e mobilizar novos conhecimentos, de forma a 
poderem reconhecer a especificidade do espaço urbano, a sua organização e as dinâmicas 
internas que o caraterizam. Deste modo, os alunos foram adquirindo conhecimentos, que lhes 
permitem desenvolver um sentido crítico relativamente ao seu espaço de vivência e também 
para o poderem valorizar à escala municipal de intervenção. 
 Para o efeito foi apresentada aos alunos como tarefa a elaboração de um dossier, 
durante as três aulas lecionadas sobre a temática em estudo. Com a elaboração destes dossiers 
pretendia que os alunos ficassem com as informações reunidas sobre a temática em questão, 
                                                 
3
 Situação educativa agregadora tem como a função, agregar a unidade temática toda, de forma a motivar os 
alunos durante as aulas lecionadas desta unidade temática. 
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para depois as utilizarem posteriormente nas comunicações durante o colóquio dirigido à 
comunidade escolar e educativa.  
 Devo referir que na planificação destas aulas tive o cuidado de selecionar os conceitos 
fundamentais, recorrendo à utilização dos mapas conceptuais para verificar as aprendizagens 
dos alunos. De seguida apresentarei as aulas em que foram aplicados os mapas conceptuais. 
  
1.1. Aula 1 de aplicação dos mapas conceptuais à turma 11.º C 
 
 Esta aula foi lecionada no dia 17 de janeiro de 2011 tendo como conteúdos temáticos 
os Problemas urbanos, tal como se constata através do plano de aula em anexo (ver anexo 1). 
 O grande objetivo que pretendia para esta aula era sensibilizar os alunos para os 
grandes problemas que se debatem nos espaços urbanos localizados no território português. 
Comecei por propor à turma, a realização de um colóquio para a comunidade escolar. Este 
momento foi caracterizado por alguma perplexidade por parte dos alunos, que ficaram algo 
apreensivos quanto à proposta, visto não estarem habituados a este tipo de atividades. Para 
tranquilizar a turma, procedi à explicação do desafio colocado. Ou seja, ao longo de três aulas 
consecutivas, como referi anteriormente, os alunos teriam de elaborar um dossier subordinado 
ao tema “Problemas urbanos”. Para tal, em cada aula, os alunos teriam de elaborar uma parte 
desse dossier. Na primeira aula foi feita a primeira parte do dossier, que consistia, na 
constatação e identificação dos problemas urbanos.  
 A metodologia de trabalho que segui para esta tarefa foi o trabalho de pares. Desta 
forma, procedi à formação dos grupos de pares, procedendo-se à identificação e registo dos 
mesmos para mais tarde não haver enganos.   
 Após este momento, a aula prosseguiu tendo realizado o elo de ligação com a aula 
anterior, com recurso a uma frase escrita no quadro, a fim de os alunos reverem alguns 
conceitos nelas tratados, como forma de dar sequência à temática pretendida para a aula.  
 Seguidamente foi escrito no quadro uma questão desafio, que foi “São refletidos na 
sociedade os problemas das cidades?”, para que os alunos refletissem nela e respondessem, 
elaborando assim a primeira parte do dossier. Assim, cada grupo recebeu um Dossier para ser 
trabalhado recorrendo à exploração de imagens, nomeadamente de fotografias, alguns textos e 
questões que retratavam a problemática em estudo. Desta forma, cada grupo de pares teria de 
elaborar um texto coerente, em termos científicos e linguísticos, onde identificassem os 
problemas do espaço urbano, referindo-se às origens desses problemas, apontando quais as 
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suas consequências e o impacto que eles causam nas cidades portuguesas. Finalizada esta 
tarefa, cada grupo procedeu à apresentação à turma dos resultados obtidos, tendo promovido a 
discussão dos mesmos. 
 Posteriormente foi apresentado e explicado à turma o que consistia o próximo 
momento, ou seja, a construção dos mapas conceptuais, assim como a descrição da sua 
metodologia, como já referi anteriormente no capítulo II. Assim, foi distribuído por cada 
aluno uma folha com o desenho gráfico do mapa conceptual. 
Posto isto, fiz nesta aula a construção do mapa conceptual, recorrendo à ajuda dos 
alunos e com recurso à colocação de cartolinas de várias cores no quadro de forma a 
esquematizar o nosso mapa conceptual (ver anexo 2). Assim, estruturei esta tarefa da forma 
que passo a descrever. Perguntei a um dos alunos qual era o tema da aula. Este aluno 
respondeu que estivemos a falar sobre os “Problemas urbanos”. Então eu coloquei no quadro 
o primeiro retângulo de cartolina com este conceito pedindo aos alunos para fazerem o 
mesmo na folha. Seguidamente foi questionado outro aluno, tendo-lhe pedido qual o primeiro 
problema urbano que tinha sido mencionado por um dos grupos, ao qual ele me respondeu 
que eram os problemas ambientais. Coloquei no quadro o segundo retângulo com o conceito 
escrito “Ambientais” e expliquei, exemplificando que o conceito anterior “Problemas 
urbanos” está relacionado com “Ambientais”, ligando-se por uma linha. O sentido desta 
relação é clarificado através de palavras de enlace (elos de ligação), tendo-as colocando no 
quadro junto à linha de ligação. 
 E, novamente, os alunos colocaram o conceito na sua folha juntamente com as 
palavras de enlace. Procedi desta forma, sucessivamente, para os restantes conceitos 
abordados, finalizando com a construção do nosso mapa conceptual. Para uma melhor leitura 
dos mapas expliquei a importância de utilização dos elos de ligação e a forma como devem 
ser feitos.  
 Durante esta tarefa os alunos ficaram muito motivados. Já conheciam graficamente o 
mapa conceptual, embora não soubessem quais os elementos e características que fazem parte 
dele. No final da aula, e após a sua construção, recolhi-os para fotocopiar para que estes 
posteriormente fossem alvo de análise para o meu estudo, devolvendo-os aos alunos na aula 
seguinte. Destaco aqui que durante esta aula observei que os alunos ao construírem os mapas 
conceptuais tiveram a perceção da sua utilidade como síntese da aula, revelando que estes 
poderiam ser uma mais-valia para o seu estudo.  
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1.2. Aula 2 de aplicação dos mapas conceptuais à turma 11.º C 
 
A segunda aula que foi lecionada no dia 19 de janeiro de 2011 visou abordar a 
temática dos problemas urbanos e o planeamento, de acordo com plano de aula estipulado 
(ver anexo 3). Para esta planificação, selecionei os conceitos a serem trabalhados de acordo 
com a temática a desenvolver durante a aula, que posteriormente no fim da aula também 
serviram para avaliar as aprendizagens dos alunos através da construção de mapas 
conceptuais. 
 Com esta aula pretendia, com recurso a estratégias de ensino-aprendizagem, que os 
alunos se consciencializassem para os problemas urbanos com que nos deparamos todos os 
dias e quais as medidas de prevenção que terão de ser adotadas para os combater. Desta 
forma, os alunos no fim da aula deveriam ser capazes de compreender o planeamento como 
um instrumento que ao ser utilizado devidamente, vai permitir combater muitos dos 
problemas urbanos, na medida em que define estratégias e soluções para recuperar a 
qualidade de vida nas nossas cidades.  
 A metodologia de trabalho foi a mesma que tinha sido realizada na primeira aula 
(trabalho de pares) visando dar continuidade à elaboração do dossier. Neste sentido iniciei 
com uma apresentação, sobre a qualidade de vida nas cidades portuguesas. Sugeri que os 
alunos deveriam estar atentos para recolher informações, apontassem as suas dúvidas, para, 
posteriormente, serem discutidas através de um processo de brainstorming. O meu objetivo 
com esta atividade era recolher algumas ideias sobre a qualidade de vida nas cidades 
portuguesas, de modo a facultar a introdução à questão-desafio “O que temos de mudar nas 
nossas cidades?”.  
 De seguida, abordamos os instrumentos de planificação de âmbito municipal (PDM; 
PU; PP). Com este momento didático pretendia que os alunos se familiarizem com estes 
instrumentos, ficando a conhecer qual a sua especificidade e a finalidade que cada 
instrumento de planeamento tem ao nível municipal, nomeadamente na prevenção e combate 
aos problemas urbanos já identificados pelos alunos na aula anterior. 
 Depois deste momento os alunos estavam em condições de começar a elaborar a 
segunda parte do dossier, que contemplava o contacto com diferentes instrumentos de 
planeamento e intervenção urbana respeitante ao município de Paredes (PDM, PP e PU). No 
fim da análise do material um elemento de cada grupo teria de apresentar à turma um destes 
diferentes instrumentos de planeamento e intervenção para posterior análise dos restantes 
grupos.  
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 De seguida, falamos sobre os Planos Específicos de Intervenção a nível Nacional 
(POLIS, PER e PRAUD) visando que os alunos contactassem com os instrumentos que estão 
ao dispor das entidades nacionais para o combate e prevenção dos mais variados problemas 
urbanos que a população portuguesa se depara nas nossas cidades. 
 De forma a sistematizar os conhecimentos distribuí pelos alunos, na parte final da 
aula, dando-lhes os conceitos para que eles construíssem um mapa conceptual da aula. Após a 
conclusão da tarefa pedi a um aluno que fosse ao quadro construir o seu mapa conceptual, 
procedendo à sua leitura. Para terminar, apresentei o meu mapa conceptual aos alunos para 
estes verificarem e tirarem algumas dúvidas que possam ter surgido na sua construção (ver 
anexo 4).  
 
1.3. Aula 3 de aplicação dos mapas conceptuais à turma 11.º C 
  
A terceira aula foi lecionada no dia 20 de janeiro de 2011 abordando a recuperação da 
qualidade de vida urbana, organizada de acordo com o plano de aula convencionado (ver 
anexo 5). O meu principal objetivo com esta aula era que os alunos conseguissem apontar 
possíveis soluções para a recuperação dos espaços urbanos de forma a tornarem estes espaços 
aprazíveis, para que após uma intervenção de recuperação, requalificação ou reabilitação, as 
pessoas possam desfrutar de qualidade de vida nestes espaços. Os conceitos foram escolhidos 
de acordo com esta temática, esperando-se que os alunos os utilizassem para a construção do 
mapa conceptual, para com ele terminarem o dossier.  
 Assim, de forma a consolidar os conhecimentos da aula anterior, apresentei os 
conceitos de Reabilitação Urbana, Requalificação Urbana e Renovação Urbana aos alunos. 
Com a definição destes três conceitos os alunos ficaram com a noção de que cada um deles 
tem uma especificidade única e direcionada para uma utilização concreta. Paralelamente a 
esta apresentação, criei situações de interação verbal com os alunos de forma a clarificar os 
conceitos apresentados.  
Por fim, os alunos tiveram que realizar a terceira parte do dossier, tarefa descrita 
anteriormente, que consistiu na construção de um mapa conceptual de forma a sistematizar os 
conhecimentos. Tal como na segunda aula, após o término da tarefa um aluno realizou o seu 
mapa conceptual no quadro procedendo de seguida à sua leitura. De forma a aumentar a 
integração dos conceitos expus o meu mapa conceptual no quadro (ver anexo 6) e juntamente 
com os alunos procedeu-se à sua leitura.  
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2. Turma de Geografia do 7.º A  
 
 A turma do 7º 1 foi a segunda turma a ser objeto da minha investigação. De acordo 
com as Orientações Curriculares de Geografia do 3.º Ciclo de 2002 planifiquei a unidade 
didática subordinada ao tema “Clima e formações vegetais”. Para o estudo desta unidade 
didática, a situação educativa agregadora foi realizada com base no desafio “As olimpíadas de 
geografia – À descoberta dos climas e da formação dos vegetais”. 
 Atendendo ao objetivo do meu estudo, planifiquei três aulas para lecionar nesta turma, 
para as quais foram selecionados determinados conceitos de acordo com os conteúdos que 
foram trabalhados na aula. De seguida irei descrever cada uma destas aulas.  
 
2.1. Aula 1 de aplicação dos mapas conceptuais à turma 7.º A 
 
 A primeira aula foi lecionada no dia 14 de março de 2011 e teve como conteúdo 
temático a classificação dos climas. Ao planificar esta aula (ver anexo 7) pretendia que no 
final os alunos fossem capazes de caracterizar climas. Por isso, selecionei os conceitos que 
considerei pertinentes para o estudo desta temática, designadamente: Clima quente; Clima 
temperado; Clima frio; Clima de montanha; Clima equatorial; Clima tropical húmido; Clima 
tropical seco; Clima desértico quente; Floresta tropical; Floresta tropical e savana; Savana e 
estepe e Vegetação xerófila.  
 Recorrendo a uma apresentação em PowerPoint que contemplava imagens de 
paisagens sobre os diversos climas, trabalhei os conteúdos em sala de aula, recorrendo ao 
diálogo vertical de forma que os alunos compreendessem os climas que existem, a sua 
caracterização e as formações vegetais associadas a cada clima na distribuição mundial. 
Depois deste momento, distribuí uma ficha de trabalho alusiva à construção e interpretação de 
gráficos termopluviométricos relativos aos climas quentes.  
Posteriormente a turma foi dividida em grupos e cada um construiu um gráfico 
relativo a um dos climas quentes e a sua interpretação. Depois de construído e analisado o 
gráfico os alunos assinalaram numa ficha a localização geográfica do clima que analisaram. 
Por fim, foi distribuído pelos alunos imagens alusivas a cada clima, assim como à associação 
vegetal predominante de forma a esclarecer e trabalhar os conteúdos da aula. 
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 De seguida foi feita uma breve explicação aos alunos sobre o que são e qual a utilidade 
de mapas conceptuais. Depois da explicação feita os alunos passaram à sua construção. 
Assim, foi distribuído por cada aluno uma folha com o desenho gráfico do mapa conceptual. 
Procedi então à construção do mapa conceptual, como referi anteriormente, uma vez que a 
metodologia foi a mesma seguida no 11.º C. Comecei por colocar no quadro o primeiro 
retângulo de cartolina de cor azul claro e perguntei a um dos alunos qual foi o tema da aula? 
Um aluno respondeu, que estivemos a falar de climas. Então, escrevi o conceito “climas” no 
retângulo colado no quadro. Depois, através do diálogo interagi com a turma no sentido de os 
alunos identificarem que os climas são de diversa natureza até conseguirem chegar ao 
primeiro elo de ligação, tendo escrito no quadro “podem ser”. Seguidamente, perguntei a 
outro aluno, “ Qual foi o primeiro clima que hoje se falou na aula?” Ele respondeu que foi 
“os” “quentes”. Coloco então no quadro o segundo retângulo de cartolina com a cor vermelha 
e, escrevo o conceito “quentes” e questiono novamente o aluno qual a palavra de enlace que 
devo colocar. Respondeu que devem ser “os”, tendo escrito a palavra no quadro, pedindo 
posteriormente aos alunos para fazerem o mesmo na folha. Depois procedi da mesma forma 
para os restantes tipos de clima.  
 Quanto à caracterização dos climas quentes, utilizei novamente a ajuda dos alunos. 
Assim, comecei por perguntar a um aluno se era capaz de dizer em quantos climas se 
subdividem o clima quente? Respondeu que se subdividem em quatro. Escrevi no quadro a 
palavra de enlace “subdividem” e “ em”. Perguntei posteriormente se ainda se sabiam dizer-
me quais foram os climas quentes falados na aula. Escrevi as suas respostas no quadro ligadas 
aos climas quentes. Desta forma, sucessivamente, o mapa conceptual (ver anexo 8) foi 
construído com base na interação entre alunos e professora. 
 
2.2. Aula 2 de aplicação dos mapas conceptuais à turma 7.º A 
 
 A segunda aula foi lecionada no dia 9 de maio de 2011, onde foi abordado a temática 
do Relevo. Além disto, um dos objetivos propostos para esta unidade didática consistiu na 
continuidade da realização de um atlas. A minha planificação desta aula obedeceu à escolha 
de vários momentos didáticos enquadrando-se nas linhas delineadas na elaboração do plano 
da aula (ver anexo 9).  
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O meu objetivo para esta aula foi consciencializar os alunos para a importância de uma 
correta interpretação cartográfica do relevo, como um contributo para a sua formação de 
cidadãos geograficamente competentes. Ao mesmo tempo, pretendia sensibilizar os alunos 
para a diversidade morfológica da superfície terrestre enquanto fator condicionante da 
intervenção do homem no meio. Atendendo a estes objetivos, utilizei uma metodologia que 
visasse uma aprendizagem significativa e por descoberta, ou seja, não apenas facilitar a 
memorização pelo aprender-fazendo, mas também promover conteúdos atitudinais como 
empenho, interesse, atenção e curiosidade.  
 Desta forma, a aula foi planificada de acordo com os conteúdos temáticos a serem 
trabalhados na aula, sendo selecionados determinados conceitos que posteriormente foram 
utilizados pelos alunos na construção do mapa conceptual. Importa referir que esta turma 
apresenta determinadas atitudes e hábitos que dificultaram o meu trabalho enquanto 
professora. Por isso, tive o cuidado de planificar todos os momentos da aula para que nada 
falhasse, visto ter poucas aulas para testar o meu recurso de trabalho para a dissertação e 
também pelo facto de já ter tido tentativas falhadas nesta turma na aplicação de mapas 
conceptuais. 
 Assim, a temática desta aula iniciou-se com a observação da paisagem através das 
janelas da sala de aula, para os alunos identificarem os principais elementos naturais da 
paisagem, seguindo-se um brainstorming. Pretendia com este momento didático, aproveitar as 
ideias tácitas dos alunos para introduzir o tema da aula.  
 De seguida disponibilizei um mapa hipométrico na sala de aula para demonstrar aos 
alunos que à superfície da Terra existem diferentes altitudes, que se traduzem em diferentes 
formas de relevo, podendo ser representadas através deste mapa. Assim, e com recurso ao 
diálogo vertical, introduzi o conceito de relevo. Com recurso a um mapa topográfico exposto 
na sala de aula, fui interagindo com os alunos de forma a fazer a sua leitura e caracterização, 
demonstrando que o relevo poderá ser representado através de linhas, às quais se dá o nome 
de curvas de nível, introduzindo aqui o conceito de equidistância. Para continuar a trabalhar 
os conceitos trabalhados na aula, propus a leitura e interpretação de uma mapa hipsométrico 
com o objetivo de os alunos localizarem os grandes conjuntos de relevo do mundo. Para tal, e 
aproveitando a predisposição que os alunos demonstravam para aprender os conteúdos 
tratados na aula, convidei alguns para virem localizar no mapa hipsométrico conjuntos de 
relevo que já conheciam. 
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Na fase final desta aula, aproveitei para relembrar algumas orientações para a tarefa 
seguinte, ou seja, a construção do mapa conceptual da aula. Para tal, distribuí pelos alunos 
uma folha com os conceitos trabalhados na aula, tendo solicitado aos alunos a construção dos 
seus mapas conceptuais da aula. Depois dos mapas executados, pedi a um aluno que viesse ao 
quadro construir o seu mapa conceptual e o explicasse oralmente aos seus colegas de turma. 
No fim desta tarefa apresentei aos alunos o meu mapa conceptual (ver anexo 10) afim destes 
observarem e procederem à comparação com o deles e tirarem algumas dúvidas que possam 
ter surgido durante a sua elaboração. Desejava também demonstrar que a construção de mapas 
conceptuais pode ser diversificada mesmo quando aplicada a um mesmo tópico. 
  
2.3. Aula 3 de aplicação dos mapas conceptuais à turma 7.º A 
 
A terceira aula foi lecionada no dia 16 de maio de 2011, e teve como tema o Relevo de 
Portugal Continental. O meu objetivo para esta aula foi o de continuar a consciencializar os 
alunos para a importância de uma correta interpretação cartográfica do relevo de Portugal 
Continental. A aula foi planificada de acordo com os objetivos delineados (ver anexo 11).   
Como forma de consolidar os conhecimentos adquiridos pelos alunos na aula anterior 
e face a algumas incertezas por parte dos alunos na compreensão dos conteúdos temáticos, 
recorri a imagens e a um mapa hipsométrico da Europa, exposto na sala de aula com 
consequente análise e da localização dos grandes conjuntos de relevo. Quanto a esta tarefa, 
tive a preocupação de alargar a toda a turma a participação, de forma que os alunos menos 
interventivos participassem.  
De seguida, pedi aos alunos para executarem uma tarefa, que consistia na construção 
do mapa hipométrico de Portugal Continental. Para tal, distribui por aluno, uma capa com o 
material necessário para a sua construção. Terminada a tarefa coloquei, na sala de aula um 
mapa hipométrico de Portugal Continental, permitindo que os alunos o visualizassem e 
pudessem comparar com o seu. Este momento permitiu que os alunos contactassem com a 
realidade da morfologia e como ela se distribuiu no território de Portugal.  
Penso que, de uma maneira geral, o recurso utilizado, a construção dum mapa 
hipsométrico, como estratégia de aprendizagem, motivou a turma e, como tal, esta cooperou 
bastante no trabalho que foi desenvolvido.  
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Tendo como objetivo o meu estudo, distribuí por cada aluno uma folha de papel, para 
ser construído o mapa conceptual da aula. Após esta tarefa, pedi a um aluno que se oferecesse 
para construir o seu mapa conceptual no quadro e que de seguida o explicasse oralmente aos 
demais colegas. Depois dos mapas elaborados e antes de os recolher, apresentei o meu mapa 
conceptual aos alunos (ver anexo 12), para procederem à comparação e, eventualmente 
tirarem alguma dúvida. 
 
3. A turma de Geografia do 9.º B 
 
 A turma do 9.º B foi a última turma a ser objeto da minha investigação. Como já foi 
referido anteriormente só lecionei três aulas nesta turma para a minha investigação. Sendo 
assim tive de planificar três aulas de acordo com os conteúdos a serem lecionados e a 
disponibilidade da professora responsável por esta turma, uma vez que ela já tinha elaborado 
a planificação da unidade didática referente à temática “Ambiente e Sociedade” onde a 
situação agregadora era a elaboração de um portefólio subordinado ao tema “Vamos criar um 
portefólio ambiental?”. Por isso optei por dar continuidade à tarefa já em desenvolvimento, 
planificando as três aulas de acordo com o pretendido. As três aulas que lecionei foram 
inseridas no subtema, “Grandes desafios ambientais”, que fazem parte do tema “ Ambiente e 
Sociedade”, proposto nas orientações curriculares de Geografia pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico. As duas primeiras aulas planificadas por mim diziam respeito aos impactos 
ambientais causados pela ação humana nos sistemas da Terra, nomeadamente na hidrosfera e 
biosfera. A terceira aula abordou o tema da Preservação Ambiental. 
 Neste contexto penso que o desafio proposto aos alunos, o de construírem um 
portefólio ambiental, organizado em torno de um conjunto de temáticas ambientais que 
permitissem a tomada de consciência em cada aluno sobre os grandes problemas ambientais 
provocados pelas ações e práticas causadas pelo homem na Terra. Como consequência dos 
grandes problemas ambientais, pretende-se que os alunos tomem ainda consciência dos 
grandes desafios ambientais que a humanidade terá de enfrentar na atualidade e no futuro para 
preservar o nosso planeta, tendo em vista um desenvolvimento sustentável. Outro motivo que 
levou à execução desta tarefa foi a circunstância de os alunos do 9.º B estarem no final de um 
ciclo básico de estudos e, como tal, ser particularmente importante que eles desenvolvessem 
uma consciência cívica e ambiental através da construção de um portefólio. Ao planificar 
estas três aulas, tendo em consideração a temática, selecionei determinados conceitos de 
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acordo com os conteúdos a serem trabalhados na aula. Pretendia que no final da aula os 
alunos construíssem mapas conceptuais, utilizados como recurso didático no desenvolvimento 
de um processo de ensino aprendizagem orientado para a aprendizagem significativa do 
ensino da Geografia. Na realização desta tarefa constatei que os alunos revelaram-se muito 
motivados e cooperantes com o que lhes foi pedido. De seguida procedo à descrição de cada 
aula, incluindo a construção dos mapas conceptuais pelos alunos. 
 
3.1. Aula 1 de aplicação dos mapas conceptuais à turma 9.º B 
 
A primeira aula foi lecionada no dia 11 de maio de 2011 com o tema impactes 
ambientais na hidrosfera tal como se verifica através do plano de aula (ver anexo 13). Com 
esta aula pretendia que os alunos fossem capazes de identificar os problemas ambientais na 
hidrosfera. 
A aula foi iniciada com a apresentação aos alunos de um conjunto de imagens sobre 
problemas ambientais, tendo solicitado aos aluno a sua visualização, com atenção e, posterior 
reflexão sobre elas durante uns breves momentos. Seguidamente, através do diálogo, os 
alunos foram questionados acerca da sua opinião, recolhendo algumas ideias sobre aos 
problemas ambientais identificados no (s) domínio (s) do sistema Terra-Água-Ar afetado (s) 
por cada problema ambiental. Durante este momento os alunos tiveram alguma dificuldade 
em exprimirem as suas opiniões sobre o que lhes foi pedido. Contudo, houve dois alunos que 
identificaram na água a poluição por esgotos domésticos, dando como exemplo os esgotos 
lançados no rio Douro na Ribeira. 
 De seguida foi proposto aos alunos que observassem uma transparência referente ao 
ciclo da água, de forma a relembrarem alguns conceitos importantes para esta aula. Devo 
dizer que alguns alunos já não se lembravam do ciclo da água e por isso tive de o rever todo, 
para depois fazer o elo de ligação ao conceito de hidrosfera.  
 Seguidamente foi apresentado à turma um conjunto de imagens, nomeadamente 
fotografias sobre as principais fontes de poluição e subexploração da água doce, oceanos e 
mares. Com a visualização destas imagens pretendia que os alunos tomassem consciência de 
que a água é um elemento essencial à vida e às atividades do homem. E julgo que resultou, 
tendo em conta que alguns alunos manifestaram verbalmente opiniões de sensibilização face 
às imagens visualizadas. Posto isto, foi explicado à turma que os alunos iriam fazer um 
trabalho de pares que consistia na leitura e análise de um texto sobre a água na terra e que as 
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imagens visualizadas anteriormente serviriam de apoio à leitura e comentário dos textos de 
forma a recolherem informações.  
 Terminada esta tarefa os grupos de pares foram convidados a expressarem as suas 
opiniões; através do diálogo e com a ajuda da professora foram registadas as suas opiniões 
num esquema-síntese construído no quadro, para que todos o visualizassem e o copiassem 
para o caderno diário, com o intuito de assegurar uma contínua organização do seu portefólio.  
Desta forma, os alunos ficaram com os conhecimentos sintetizados sobre os conteúdos 
lecionados nesta aula referente às alterações do ambiente verificadas na hidrosfera e a 
importância de cada componente: as águas interiores, tais como, os rios, as albufeiras, os 
lagos e lagoas e as águas exteriores como os mares e os oceanos.  Antes de passar à última 
tarefa, os alunos escreveram o sumário no caderno escolar, tendo aproveitado este momento 
para pedir aos alunos para arranjarem imagens, textos, revistas ou jornais referente aos 
problemas ambientais, tendo-lhes sido solicitado que as trouxessem para a próxima aula.  
 A aula terminou com a construção de mapas conceptuais pelos alunos. Para tal, 
expliquei em que consiste o primeiro momento, ou seja, a apresentação dos mapas 
conceptuais, descrevendo a sua metodologia de trabalho, como já foi referido anteriormente 
neste estudo no capítulo II “Os instrumentos: aplicação dos mapas conceptuais”. Assim, foi 
distribuído por cada aluno uma folha com o desenho gráfico do mapa conceptual. 
 Posto isto, fiz nesta aula a construção do mapa conceptual recorrendo à ajuda dos 
alunos e com recurso à colocação de cartolinas de várias cores no quadro de forma a 
esquematizar o nosso mapa conceptual. Assim, estruturei esta tarefa da seguinte forma. 
Perguntei a um dos alunos qual era o tema da aula. Este uno respondeu que estivemos a falar 
sobre o “ambiente e sociedade”; então eu coloquei no quadro o primeiro retângulo de 
cartolina com este conceito pedindo aos alunos para fazerem o mesmo na folha. De seguida 
perguntei aos alunos se sabiam dizer à turma do que falamos a seguir. Um aluno respondeu 
que estivemos a falar sobre as atitudes e ações da sociedade que têm impactes no ambiente. 
Então coloquei no quadro o elo de ligação “ é influenciado pelos” e o segundo retângulo de 
cartolina com o conceito escrito “ impactes ambientais”.  
Seguidamente foi perguntado a outro aluno se sabia dizer à turma onde se podem 
observar alguns desses impactes ambientais mencionados por um dos grupos, ao qual ele 
respondeu que podem observar-se na hidrosfera. Então coloquei no quadro o elo de ligação 
“que se observam na” e o terceiro retângulo com o conceito escrito “hidrosfera”. E, 
novamente, os alunos colocaram o conceito na sua folha. Recorrendo assim sucessivamente 
para os restantes conceitos abordados, construímos o nosso mapa conceptual (ver anexo 14). 
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Para uma melhor leitura dos mapas expliquei a importância de utilização dos elos de ligação e 
como estes devem ser utilizados.  
 
3.2. Aula 2 de aplicação dos mapas conceptuais à turma 9.º B 
  
A segunda aula foi lecionada no dia 18 de maio de 2011 com o tema impactes 
ambientais na biosfera. Esta aula teve como objetivo apresentar os impactos ambientais na 
biosfera, promovendo a reflexão de cada aluno para a problemática. Neste sentido, planifiquei 
esta aula abordando os conceitos pertinentes que desejava trabalhar (ver anexo 15). 
 A aula começou recorrendo ao mapa conceptual da aula anterior, onde foi feita a 
ligação através de diálogo com o objetivo de rever os conceitos abordados anteriormente. Este 
momento serviu também para esclarecer algumas dúvidas sobre a aula anterior. 
  Prossegui perguntando aos alunos se tinham conseguido arranjar as imagens, textos, 
revistas ou jornais referentes aos problemas ambientais manifestados na biosfera. Fiquei 
surpreendida pois quase todos trouxeram para a sala de aula o que lhes foi solicitado. Alguns 
questionaram-me sobre os materiais que trouxeram e para que serviriam. Informei-os que no 
devido momento os iriam utilizar na aula. Porém, só depois de lhes comunicar que o tema da 
aula seria sobre a biosfera. Foi o que fiz, explicando o conceito de biosfera para fazer o elo de 
ligação ao desafio que tinha para a turma. Por isso fiz algumas recomendações antes de passar 
ao desafio, como, por exemplo, o de anotarem algumas ideias e conceitos sobre as imagens 
visualizadas, pois iriam precisar delas para analisar os documentos que trouxeram. Numa 
folha à parte teriam de relatar o que conseguiram analisar. 
  Seguidamente foi apresentado um conjunto de imagens relacionadas com situações de 
ameaça da diminuição da biodiversidade, para serem analisadas individualmente, juntamente 
com os documentos que cada um trouxe para a aula de forma a relacionarem as causas da 
desflorestação, da desertificação e da extinção dos seres vivos à diminuição da biodiversidade 
manifestada na biosfera. Também pretendia que os alunos fossem capazes de apontar 
exemplos em cada uma das consequências da diminuição da biodiversidade. 
 Após esta tarefa, através de diálogo, questionei individualmente os alunos, acerca da 
sua opinião face à análise do seu documento e da visualização das imagens apresentadas. 
Durante esta interação fui construindo no quadro uma síntese desta temática. Antes de passar 
à última tarefa, os alunos escreveram o sumário no caderno escolar. A aula terminou com a 
construção de mapas conceptuais pelos alunos. Os conceitos fundamentais para a realização 
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desta tarefa estavam na folha que lhes foi fornecida. Depois pedi para que um aluno o 
apresentasse à turma. Finalmente, como habitual, apresentei o meu mapa conceptual (ver 
anexo 16), para os alunos compararem e tirarem dúvidas. 
 
3.3. Aula 3 de aplicação dos mapas conceptuais à turma 9.º B 
  
 A terceira aula foi lecionada no dia 25 de maio de 2011 com a temática 
desenvolvimento sustentável. A sua planificação foi estruturada tendo como objetivo 
promover o conhecimento dos alunos sobre as soluções e estratégias para a promoção da 
preservação ambiental e desenvolvimento sustentável (ver anexo 17). 
 Escrevi no quadro a questão “Quais são as estratégias para preservarmos o nosso 
planeta?” Depois, solicitei aos alunos para lerem a frase e refletirem sobre ela durante uns 
breves momentos. Seguidamente foi realizado um brainstorming de forma a recolher algumas 
ideias tácitas dos alunos sobre a pergunta em questão. Os alunos começaram a evidenciar 
alguns conhecimentos, até porque é um tema atual, e, por isso, já possuem ideias acerca de 
algumas soluções para os problemas ambientais que afetam a Terra. 
 Depois para dar seguimento ao trabalho proposto, o de recolherem informações para 
colocarem nos seus portefólios, propus uma tarefa aos alunos. Esta tarefa consistiu num 
trabalho de pares, em que cada par de teria de escolher um recurso para depois trabalharem 
sobre ele, procedendo à análise, leitura, interpretação e tratamento da informação sobre as 
principais medidas de solução para os problemas ambientais, explícitas no recurso 
selecionado, identificando por escrito quais as soluções encontradas no documento. Para tal, 
após a organização dos pares de trabalho, disponibilizei numa mesa materiais alusivos às 
possíveis soluções para os problemas ambientais que afetam a Terra, como livros, revistas, 
jornais e imagens, entre outros recursos, para que cada par de trabalho escolhesse um recurso 
didático.  
 Para terminar esta aula distribuí aos alunos uma folha em branco para eles construírem 
a última tarefa que seria a construção do mapa conceptual desta aula. Após a conclusão desta 
tarefa, pedi a um voluntário que viesse construir o seu mapa conceptual ao quadro, fazendo a 
sua leitura. Depois, antes de ter dado por terminada a aula, apresentei o meu mapa conceptual 
aos alunos (ver anexo 18). 
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Capítulo IV – Análise e Interpretação dos Resultados 
 
No presente capítulo apresento os resultados obtidos no meu estudo, assim como a sua 
interpretação. Esta apresentação inicia-se pela caracterização dos três mapas conceptuais 
desenvolvidos pelos alunos nas aulas de geografia em três turmas de diferentes anos de 
escolaridade. No final da apresentação dos mapas de cada turma, caracterizo globalmente e 
comparo o desempenho dos alunos nos três mapas conceptuais.  
Inicio a apresentação dos resultados pela turma do 11.º ano de escolaridade. No quadro 
6, apresento os resultados obtidos no 1.º mapa conceptual, com enfoque na temática dos 
problemas urbanos. Devo realçar que este mapa foi construído simultaneamente comigo, 
demonstrando no quadro como se construía o mapa conceptual. No total participaram neste 
exercício 16 alunos. 
Quadro 6: Descrição da utilização dos conceitos, elos de ligação no mapa 1 do 11.º ano 
 Sim Não 
Frequência Percentagem Frequência Percentagem 
Temática principal Problemas urbanos 16 100,0% 0 0,0% 
Tipos de problemas urbanos Urbanísticos 16 100,0% 0 0,0% 
Ambientais 16 100,0% 0 0,0% 
Sociais 16 100,0% 0 0,0% 
Exemplos de problemas 
urbanísticos 
Saturação do espaço 16 100,0% 0 0,0% 
Degradação de edifícios 16 100,0% 0 0,0% 
Bairros clandestinos 16 100,0% 0 0,0% 
Problemas de trânsito  15 93,7% 1 6,3% 
Exemplos de problemas 
ambientais 
Poluição do ar e ruído 16 100,0% 0 0,0% 
Subida da temperatura 16 100,0% 0 0,0% 
Resíduos urbanos 16 100,0% 0 0,0% 
Falta de zonas verdes 13 81,3% 3 18,8% 
Exemplos de problemas 
sociais 
Envelhecimento da população 16 100,0% 0 0,0% 
Solidão e abandono 16 100,0% 0 0,0% 
Exclusão social 16 100,0% 0 0,0% 
Criminalidade 11 68,8% 5 31,3% 
Elos de ligação 15 93,7% 1 6,3% 
Associação de outros conhecimentos prévios 1 6,3% 15 93,8% 
Utilização total dos conceitos do mapa conceptual (100%) 10 62,5% 6 37,5% 
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Como podemos constatar através do quadro 6, todos os alunos colocaram no seu mapa 
conceptual a temática principal, ou seja, problemas urbanos (n = 16; 100,0%). Quanto aos 
tipos de problemas urbanos todos os 16 alunos (100,0%) nomearam nos seus mapas os três 
tipos de problemas, designadamente urbanísticos, ambientais e sociais. Nos problemas 
urbanísticos, todos os 16 alunos (100,0%) escreveram nos seus mapas os seguintes exemplos: 
saturação do espaço, degradação dos edifícios e bairros clandestinos; contudo, no exemplo 
problemas de trânsito 1 dos alunos (6,3%) não colocou este exemplo. Relativamente aos 
exemplos de problemas ambientais, apenas 3 alunos (18,8%) não colocaram o exemplo falta 
de zonas verdes. Os restantes exemplos de problemas ambientais, designadamente poluição 
do ar e ruído, subida da temperatura e resíduos urbanos, foram colocados por todos os 16 
alunos (100,0%). Já relativamente aos exemplos de problemas sociais, todos os 16 alunos 
(100,0%) colocaram os exemplos envelhecimento da população, solidão e abandono e 
exclusão social; no entanto 5 alunos (31,3%) não colocaram o exemplo da criminalidade. 
Continuando a análise deste 1.º mapa, grande parte dos alunos utilizou elos de ligação (n = 
15; 93,7%), ou seja, os alunos utilizaram palavras de enlace para clarificar a ligação entre os 
conceitos (Ontoria et al, 1999), devendo ser realçado que neste mapa expliquei e demonstrei 
como utilizar os elos de ligação nos mapas conceptuais. Neste 1.º momento a relevância da 
utilização das palavras de enlace parece ter sido retida pelos alunos. Um dado relevante foi o 
facto de um aluno além de ter executado a realização do seu mapa, acrescentou e associou 
outros conhecimentos prévios, sobressaindo logo aqui que este sujeito reconheceu os seus 
conhecimentos prévios recorrendo a ideias das suas aprendizagens anteriores (Valadares & 
Moreira, 2009). No global, a maioria dos alunos (n = 10; 62,5%) colocou no seu mapa os 
conceitos principais a reter desta aula. Isto realça que estes alunos conseguiram através deste 
mapa fazer uma síntese final dos conteúdos temáticos trabalhados na aula (Ontoria et al, 
1999), revelando que grande parte dos alunos os referiu. 
 De seguida, no quadro 7, caracterizo o 2.º mapa conceptual realizado pela turma do 
11.º ano de escolaridade. Este mapa teve enfoque na temática do Ordenamento do Território. 
Na realização deste mapa, a única ajuda que prestei foi o fornecimento da folha de resposta 
com os conceitos que seriam pretendidos que colocassem no seu mapa, abstendo-me de 
qualquer outra ajuda. Pretendia com isto compreender como os alunos, com recurso aos 
conceitos, estabeleciam a relação entre os mesmos. Na realização desta tarefa participaram 16 
alunos.   
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Quadro 7: Descrição da utilização dos conceitos, elos de ligação e desenho gráfico no mapa 2 do 11.º ano 
 Sim Não 
Frequência Percentagem Frequência Percentagem 
Temática principal Ordenamento Território 16 100,0% 0 0,0% 
Tipos de desenvolvimento 
do Ordenamento 
Planos Municipais Ordenamento 16 100,0% 0 0,0% 
Programas Intervenção Urbana 14 87,5% 2 12,5% 
Exemplos planos 
municipais ordenamento 
PDM 16 100,0% 0 0,0% 
PU 16 100,0% 0 0,0% 
PP 11 68,7% 5 31,3% 
Exemplos programas 
intervenção urbana 
PER 10 62,5% 6 37,5% 
POLIS 14 87,5% 2 12,5% 
PRAUD 11 68,7% 5 31,3% 
Elos de ligação 1 6,3% 15 93,7% 
Desenho gráfico 16 100,0% 0 0,0% 
Associação de outros conhecimentos prévios 4 25,0% 12 75,0% 
Utilização total dos conceitos do mapa conceptual (100%) 8 50,0% 8 50,0% 
 
Através da análise do quadro 7, verifica-se que todos os alunos (n = 16; 100%) 
souberam identificar e colocar corretamente a temática principal, designadamente 
ordenamento do território. Quanto aos tipos de desenvolvimento de ordenamento, todos os 16 
alunos (100%) colocaram o conceito Planos Municipais de Ordenamento; contudo apenas 14 
alunos (87,5%) colocaram o conceito Programas de Intervenção Urbana. Assim, constatou-se 
que apesar de terem os conceitos na folha da tarefa, não colocaram ou colocaram 
incorretamente um dos conceitos importantes a reter nesta aula, podendo esta situação, nestes 
casos específicos, como estando, eventualmente, associada à falta de predisposição destes 
alunos nesta aula para a aprendizagem (Valadares & Moreira, 2009) ou a não terem percebido 
o pedido. Relativamente aos exemplos dos planos municipais de ordenamento, todos os 
alunos (100%) colocaram os exemplos PDM e PU e na sua maioria (n = 11; 68,7%) 
colocaram também o PP. Quanto aos exemplos dos Programas de Intervenção Urbana, 10 
alunos (62,5%) colocaram o PER, 14 (87,5%) colocaram o POLIS e 11 (68,7%) colocaram o 
PRAUD. Como podemos constatar nem todos os alunos colocaram os exemplos 
corretamente. Ao analisar os mapas conceptuais observei que esta situação se deveu em 
grande parte a trocas quanto a seu tipo de desenvolvimento do ordenamento. Atendendo a 
estes factos, verificamos a pertinência do mapa conceptual enquanto recurso para verificar a 
organização dos conteúdos (Ontoria et al, 1999), permitindo ao professor compreender a 
pertinência de rever a organização que os alunos fizeram dos conhecimentos desta aula, ou 
seja, a tomada de consciência de possível reestruturação do ensinado. 
O mapa conceptual como recurso didático na promoção de aprendizagens significativas no ensino de Geografia 
 
 
Fátima Beça  46  
Outro aspeto importante que pude observar na realização dos mapas conceptuais dos 
alunos foi o facto de estes compreenderem, tal como nos sugere Ontoria et al (1999), que os 
exemplos devem aparecer em último lugar no mapa conceptual. Quanto aos elos de ligação 
apenas 1 aluno (6,3%) colocou palavras de enlace e quanto ao desenho gráfico todos os 
alunos (100%) realizaram o desenho gráfico, ou seja, cumpriram com os pressupostos de 
colocar os conceitos enquadrados com retângulos ou elipses de forma a criar um maior 
impacto visual na sua leitura (Ontoria et al, 1999). Neste mapa conceptual, 4 dos alunos 
(25,0%) associaram conhecimentos prévios, o que segundo Moreira (2000) fundamenta a 
teoria da aprendizagem significativa nestes alunos na medida em que existe uma vinculação 
entre os novos conteúdos e os conhecimentos prévios que o aluno possui. Neste segundo 
mapa conceptual, metade da turma (n = 8; 50,0%) foi capaz de referir os principais conceitos 
fundamentais nesta aula, significando que neste segundo mapa conceptual, metade da turma 
conseguiu representar o conhecimento em contexto de sala de aula (Novak & Gowin, 1999). 
No quadro 8, onde caracterizo o 3.º mapa conceptual realizado por esta turma do 11.º 
ano de escolaridade, relacionado com a área temática a Recuperação da Qualidade de Vida 
Urbana. Na execução deste mapa conceptual não prestei qualquer ajuda, pois pretendia que os 
alunos, a partir da aula lecionada, fossem capazes de fazer os seus próprios mapas conceptuais 
com os principais conceitos que foram trabalhados em contexto de aula. Ao mesmo tempo 
pretendia observar até que ponto conseguiam relacionar os conceitos desta aula com as 
anteriores. Tal como nos dois primeiros mapas, realizaram esta atividade 16 alunos.   
Quadro 8: Descrição da utilização dos conceitos, elos de ligação e desenho gráfico no mapa 3 do 11.º ano 
 Sim Não 
Frequência Percentagem Frequência Percentagem 
Temática principal Recuperação da Qualidade 
de Vida Urbana 
13 81,2% 3 18,8% 
Tipos de recuperação da 
qualidade de vida urbana 
Reabilitação Urbana 15 93,7% 1 6,3% 
Renovação Urbana 16 100,0% 0 0,0% 
Requalificação Urbana 14 87,5% 2 12,5% 
Exemplos de: Reabilitação Urbana 14 87,5% 2 12,5% 
Renovação Urbana 14 87,5% 2 12,5% 
Requalificação Urbana 14 87,5% 2 12,5% 
Elos de ligação 1 6,3% 15 93,7% 
Desenho gráfico 16 100,0% 0 0,0% 
Associação de outros conhecimentos prévios 14 87,5% 2 12,5% 
Utilização total dos conceitos do mapa conceptual (100%) 0 0,0% 16 100,0% 
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Como se observa no quadro 8, um dado relevante que sobressai foi o facto de 3 alunos 
(18,8%) não identificarem no seu mapa a temática principal. Vários podem ser os motivos que 
podem ter levado a este resultado. Por exemplo, indo de encontro com a perspetiva de 
Morgado (1999), pode ter havido uma falha de comunicação entre professor-aluno, em que 
este último poderá não ter compreendido os conceitos abordados na aula neste contexto. 
Outro possível motivo, pode também ser a falta de predisposição dos alunos para o processo 
de aprendizagem (Valadares & Moreira, 2009).  
Passando aos tipos de recuperação da qualidade de vida urbana, todos os alunos 
(100%) representaram a renovação urbana. Quanto aos restantes tipos, 2 alunos (12,5%) não 
representaram a requalificação urbana e 1 (6,3%) não representou a reabilitação urbana. 
Quanto aos exemplos, grande parte dos alunos (n = 14; 87,5%) colocaram nos seus mapas 
conceptuais exemplos dados na aula sobre os três tipos anteriormente referidos. Tal como se 
pode observar grande parte destes alunos, tal como nos refere Ausubel (citado por Ontoria et 
al., 1999) assimilou os exemplos referidos em contexto de aula aos tipos de recuperação, o 
que pode significar que os alunos desenvolveram uma aprendizagem conceptual o que reforça 
a aprendizagem significativa destes alunos.  
Quanto à análise estrutural deste mapa conceptual, apenas 1 aluno (6,3%) colocou 
palavras de enlace no seu mapa, ou seja, neste caso tal como também no 2.º mapa conceptual, 
os alunos na sua maioria não elucidaram pormenorizadamente a ligação entre os conceitos 
(Ontoria et al, 1999). Relativamente ao desenho gráfico, todos os alunos (100%) cumpriram 
com as linhas entre os conceitos assim como o respetivo enquadramento. Apesar de nenhum 
dos alunos ter colocado na totalidade os conceitos fundamentais para esta aula, a maioria 
(n=14; 87,5%) acrescentou e associou conhecimentos prévios de outras aulas, o que significa, 
que comparativamente com o 2.º mapa conceptual, um maior número desenvolveu 
aprendizagens significativas. Estes conceitos prévios associados são definidos por Ausubel 
(citado por Valadares & Moreira, 2009) como subsunçores, ou seja, ideias dos alunos já 
estabelecidas na sua estrutura cognitiva, os quais contribuem quer para uma maior articulação 
e organização do conhecimento e, consequentemente, para uma aprendizagem significativa. 
 Posteriormente à análise destes três mapas conceptuais individuais dos alunos do 11.º 
ano de escolaridade, considerei pertinente caracterizar de forma mais ampla os três mapas 
conceptuais. Neste sentido, apresento no quadro 9 uma caracterização global dos três mapas 
conceptuais. Paralelamente, comparo o desempenho dos alunos nos 3 mapas conceptuais com 
base na utilização dos conceitos fundamentais para a aula.  
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Quadro 9: Análise global e comparativa dos 3 mapas conceptuais do 11.º ano de escolaridade. 
 Estatística descritiva da utilização dos conceitos 
N Média Mínimo Máximo 
Mapa conceptual 1 16 96,5% 81,3% 100,0% 
Mapa conceptual 2 16 87,5% 66,7% 100,0% 
Mapa conceptual 3 16 55,4% 42,9% 71,4% 
 
 Ao analisar este quadro, constatei que o valor médio de utilização dos conceitos 
fundamentais para os três mapas foi de 96,5% para o 1.º mapa; 87,5% para o 2.º mapa; e 
55,4% no 3.º mapa conceptual. Analisando estes resultados, o desempenho dos alunos nos 
mapas conceptuais foi diminuindo com o aumento da dificuldade da realização dos mesmos e 
consequentemente com a diminuição da minha ajuda, o que nos leva a inferir que estes alunos 
estarão ainda presos ao que a literatura define por aprendizagem por receção (Novak & 
Gowin, 1999; Valadares & Moreira, 2009). Contudo, tendo em conta os resultados obtidos no 
3.º mapa (quadro 8) verificou-se uma percentagem elevada (87,5%) de alunos a associaram 
conhecimentos prévios ao nível dos exemplos o que parece significar que estes alunos já 
foram capazes de estabelecer relações entre os novos conhecimentos e os conhecimentos 
prévios já existentes na sua estrutura cognitiva (Valadares & Moreira, 2009). Desta forma, 
atendendo a Novak e Gowin (1999), parece ser possível afirmar que apesar de haver alunos 
que não identificaram os conceitos-chave e não indicaram os elos de ligação há alunos do 11.º 
ano que desenvolveram, provavelmente, aprendizagens significativas.  
 Concluída a apresentação dos resultados relativamente à turma do 11.º ano de 
escolaridade, irei caracterizar seguidamente os mapas conceptuais do 7.º ano de escolaridade. 
Assim no quadro 10, apresento o 1.º mapa conceptual desta turma, que tinha como tema os 
climas. Tal como referido anteriormente, neste 1.º mapa, os alunos tiveram o meu apoio na 
sua realização, tendo tido o cuidado de explicar o que são os mapas conceptuais, como se 
fazem, quais seriam os conceitos a colocar e a importância de utilizar os elos de ligação, 
demonstrando exatamente isto através do quadro. Ao todo participaram na realização deste 
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Quadro 10: Descrição da utilização dos conceitos e elos de ligação no mapa 1 do 7.º ano 







Temática principal Climas  21 100,0% 0 0,0% 
Tipos de climas Quentes 21 100,0% 0 0,0% 
Frios 20 95,2% 1 4,8% 
Temperados 20 95,2% 1 4,8% 
Montanha 20 95,2% 1 4,8% 
Subtipos de climas quentes Equatorial 21 100,0% 0 0,0% 
Tropical Húmido 19 90,5% 2 9,5% 
Tropical Seco 20 95,2% 1 4,8% 
Desértico Quente 19 90,5% 2 9,5% 
Exemplos da vegetação dos subtipos 
de climas quentes 
Floresta Equatorial 16 76,2% 5 23,8% 
Floresta Tropical e 
Savana 
18 85,7% 3 14,3% 
Savana e Estepe 18 85,7% 3 14,3% 
Estepe e Vegetação 
Xerófila 
17 81,0% 4 19,0% 
Elos de ligação 11 52,4% 10 47,6% 
Associação de outros conhecimentos prévios 0 0,0% 21 100,0% 
Utilização total dos conceitos do mapa conceptual (100%) 16 76,2% 5 23,8% 
* Percentagem validada com a exclusão dos valores omissos (n=6). 
 
Como podemos observar através do quadro 10, todos os alunos (n = 21; 100%) 
identificaram nos seus mapas a temática principal, ou seja, os climas. Quanto aos tipos de 
climas a totalidade dos alunos apontou o clima quente (n = 21; 100%); contudo quanto aos 
restantes tipos de climas, nomeadamente frios, temperados e montanha, houve 1 aluno (4,8%) 
que não os identificou. Passando agora aos subtipos de climas quentes verifica-se que todos 
os alunos (n = 21; 100%) representaram o conceito equatorial. Nos restantes subtipos, 2 
alunos (9,5%) não escreveram no seu mapa conceptual os conceitos tropical húmido e 
desértico quente e 1 aluno (4,8%) não escreveu o tropical seco. A partir destes dados 
poderemos especular que alguns alunos não estariam concentrados no decurso da lecionação 
destes conceitos ou ter havido uma falha de comunicação entre professor-aluno, podendo o 
aluno não ter compreendido os conceitos abordados (Morgado, 1999). Grande parte dos 
participantes compreendeu a importância de colocar exemplos, e que estes deveriam vir em 
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último lugar nos mapas conceptuais (Ontoria et al, 1999). Nesta perspetiva, 85,7% dos alunos 
(n = 18) colocaram corretamente nos seus mapas os exemplos floresta tropical e savana; e 
savana e estepe; 81 % dos alunos (n = 17) colocaram o exemplo estepe e vegetação xerófila e 
76,2 % (n = 16) colocaram adequadamente o exemplo floresta equatorial. Apesar do meu 
grande enfoque na importância da utilização dos elos de ligação, só cerca de metade dos 
alunos (n = 11; 52,4 %) os colocaram, ou seja, apenas estes alunos foram capazes de 
estabelecer a ligação entre os conceitos (Ontoria et al, 1999). Neste primeiro mapa, nenhum 
aluno do 7.º ano associou conhecimentos prévios. Quanto à utilização total, verificou-se que 
76,2% dos alunos (n = 16) representaram todos os conceitos fundamentais nesta aula. 
No quadro 11, caracterizo o 2.º mapa conceptual realizado pela turma do 7.º ano de 
escolaridade. Este mapa teve como temática o Relevo. Tal como anteriormente descrito, na 
realização deste 2.º mapa, apenas forneci uma folha de resposta com os conceitos que seriam 
pretendidos que colocassem no seu mapa, esperando que os alunos com recurso aos conceitos, 
estabelecessem a relação entre os mesmos utilizando os elos de ligação. Participaram neste 
mapa 27 alunos. 
Quadro 11: Descrição da utilização dos conceitos, elos de ligação e desenho gráfico no mapa 2 do 7.º ano 
 Sim Não 
Frequência Percentagem Frequência Percentagem 
Temática principal Relevo 27 100,0% 0 0,0% 
Formas de relevo Montanhas 25 92,6% 2 7,4% 
Planaltos 27 100,0% 0 0,0% 
Planícies  27 100,0% 0 0,0% 
Vales 27 100,0% 0 0,0% 
Elos de ligação 12 44,4% 15 55,6% 
Desenho gráfico 27 100,0% 0 0,0% 
Associação de outros conhecimentos prévios 3 11,1% 24 88,9% 
Utilização total dos conceitos do mapa conceptual (100%) 25 92,6% 2 7,4% 
 
 A partir da análise do quadro 11, constatei que neste 2.º mapa, todos os alunos da 
turma do 7º ano (n = 27; 100%) foram capazes de representar corretamente o relevo como 
temática principal. Quanto às formas de relevo 100% dos alunos identificaram os planaltos, as 
planícies e os vales. Quanto à forma de relevo montanhas apenas 2 alunos (7,4%) não a 
representaram. Mais uma vez, vários podem ser os motivos que podem ter levado a este facto; 
contudo, mediante a minha observação, uma das justificações mais plausíveis pode ser a 
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distração dos alunos eventualmente explicada pela sua falta de predisposição para a 
aprendizagem (Valadares & Moreira, 2009).  
Apesar do grande enfoque que dei à importância da utilização dos elos de ligação, 
neste mapa, só 12 alunos (44,4%) colocaram palavras de enlace com o intuito de explicar 
melhor como os conceitos se inter-relacionam (Ontoria et al, 1999). Todos os alunos (n = 27; 
100%) utilizaram o desenho gráfico para realçar o impacto visual dos seus mapas na aquisição 
de conhecimento (Ontoria et al, 1999). Ainda na análise do quadro 11, podemos observar que 
apenas 11,1 % dos alunos (n = 3) acrescentaram e associaram conhecimentos prévios, o que 
reforça a teoria da aprendizagem significativa para estes alunos, dado a sua capacidade de 
associarem os novos conteúdos aos conhecimentos prévios já adquiridos (Moreira, 2000). 
Outro dado relevante foi o facto de a maior parte dos alunos (n = 25; 92,6%) ter representado 
nos seus mapas os principais conceitos fundamentais desta aula, ou seja, grande parte dos 
alunos foi capaz organizar o conhecimento em contexto de sala de aula (Novak & Gowin, 
1999), como forma de síntese desta (Ontoria et al, 1999). 
 De seguida, no quadro 12, apresento os resultados obtidos no 3.º mapa conceptual, 
mais uma vez com enfoque na temática do relevo; contudo nesta aula além de rever esta 
temática, abordamos vários exemplos das formas de relevo.  
 
Quadro 12: Descrição da utilização dos conceitos, elos de ligação e desenho gráfico no mapa 3 do 7.º ano 
 Sim Não 
Frequência Percentagem Frequência Percentagem 
Temática principal Relevo 27 100,0% 0 0,0% 
Formas de relevo Montanhas 26 96,3% 1 3,7% 
Planaltos 25 92,6% 2 7,4% 
Planícies  26 96,3% 1 3,7% 
Vales 26 96,3% 1 3,7% 
Exemplos de cada forma de relevo Montanhas 23 85,2% 4 14,8% 
Planaltos 21 77,8% 6 22,2% 
Planícies  24 88,9% 3 11,1% 
Vales 20 74,1% 7 25,9% 
Elos de ligação 7 25,9% 20 74,1% 
Desenho gráfico 26 96,3% 1 3,7% 
Associação de outros conhecimentos prévios 14 51,9% 13 48,1% 
Utilização total dos conceitos do mapa conceptual (100%) 18 66,7% 9 33,3% 
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Contrariamente ao 2.º mapa, neste caso os alunos não tiveram os conceitos na folha de 
resposta, esperando assim que fossem capazes de estes fazerem o seu próprio mapa. No total 
participaram neste exercício 27 alunos. Neste sentido, e passando de seguida para a análise do 
3.º mapa, como podemos verificar no quadro 12, mais uma vez todos os alunos identificaram 
o relevo como temática principal; no entanto quanto às formas de relevo 2 alunos (7,4%) não 
representaram os planaltos e 1 dos alunos (3,7%) não identificou as montanhas, as planícies e 
os vales. Mais uma vez, isto deveu-se, presumivelmente, à falta de predisposição demonstrada 
por parte destes alunos para a aprendizagem (Valadares & Moreira, 2009).  
Relativamente à utilização de exemplos nos mapas conceptuais, 85,2% dos alunos 
(n=23) colocou exemplos de montanhas; 77,8% (n = 21) colocou exemplos de planaltos; 
88,9% (n = 24) exemplificou planícies; e 74,1 % (n = 20) utilizou nos seus mapas exemplos 
de vales. Como podemos constatar, na sua maioria os alunos foram capazes de associar 
corretamente exemplos das formas de relevo, o que revela que os alunos desenvolveram uma 
aprendizagem conceptual na medida em que foram capazes de assimilar os exemplos 
referidos na aula, o que reforça a aprendizagem significativa destes alunos (Ausubel, citado 
por Ontoria et al., 1999).  
Quanto à utilização de palavras de enlace, 74,1% (n = 20) não colocaram elos de 
ligação, o que quer dizer que neste 3.º mapa, a maior parte dos alunos não clarificaram a 
associação entre os conceitos (Ontoria et al, 1999), utilizando apenas na sua maioria (n = 26; 
96,3%) o desenho gráfico, enquadrando os conceitos, interligando-os através de linhas 
(Ontoria et al, 1999). Neste 3.º mapa conceptual, comparativamente com o 2.º mapa 
conceptual, um maior número de alunos, ou seja, cerca de metade dos alunos (n = 14; 51,9%) 
acrescentou e associou conhecimentos prévios de aulas anteriores, o que significa que estes 
alunos, aparentemente, terem realizado, aprendizagens significativas através da vinculação 
entre os novos conteúdos e os conhecimentos prévios já adquiridos (Moreira, 2000). Tendo 
em linha de conta que neste mapa os alunos não tiveram nenhuma ajuda de minha parte na 
realização dos mapas conceptuais, 66,7 % (n = 18) representaram na totalidade os conceitos 
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Após a análise dos 3 mapas conceptuais dos alunos do 7.º ano de escolaridade, irei, no 
quadro 13, como anteriormente caracterizar e comparar os 3 mapas conceptuais com base na 
utilização dos conceitos fundamentais para a aula.  
 
Quadro 13: Análise global e comparativa dos 3 mapas conceptuais do 7.º ano de escolaridade. 
 Estatística descritiva da utilização dos conceitos 
N Média Mínimo Máximo 
Mapa conceptual 1 21 91,2% 46,2% 100,0% 
Mapa conceptual 2 27 98,5% 80,0% 100,0% 
Mapa conceptual 3 27 89,7% 22,2% 100,0% 
 
A partir da observação do quadro 13, verifiquei que a média da utilização dos 
principais conceitos para o 1.º, 2.º e 3.º mapa conceptual foi respetivamente 91,2%, 98,5% e 
89,7%, sobressaindo logo aqui as altas taxas de utilização dos conceitos, significando desde 
logo que os alunos foram em grande parte capazes de identificar no final os conteúdos 
trabalhados na aula (Ontoria et al, 1999). A partir destes resultados, verificamos que o 
desempenho no que diz respeito à identificação dos conceitos aumentou do 1.º para o 2.º 
mapa, onde os únicos elementos que os alunos dispunham eram os conceitos dispersos numa 
folha. Já no 3.º mapa, o desempenho dos alunos diminuiu. Apesar de no 3.º mapa o 
desempenho dos alunos ter diminuído, verifiquei através do quadro 12 que mais de metade 
dos alunos (51,9%) foram capazes de estabelecer relações entre os novos conhecimentos e os 
conhecimentos prévios já existentes na estrutura cognitiva (Valadares & Moreira, 2009), o 
que me permite dizer que esta parte dos alunos do 7.º ano provavelmente desenvolveu 
aprendizagens significativas.  
Finda a apresentação dos resultados dos alunos do 7.º ano de escolaridade, resta-me 
caracterizar os mapas conceptuais do 9.º ano de escolaridade, turma que não pertenceu à 
minha regência mas na qual tive a possibilidade de utilizar os mapas conceptuais. No quadro 
14 apresento o 1.º mapa conceptual, o qual, tal como anteriormente descrito, expliquei como 
fazer, demonstrei a sua realização e fui prestando quaisquer esclarecimentos face a dúvidas 
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Quadro 14: Descrição da utilização dos conceitos, elos de ligação e desenho gráfico no mapa 1 do 9º ano 
 Sim Não 
Frequência Percentagem Frequência Percentagem 
Temática principal Ambiente e Sociedade 21 100,0% 0 0,0% 
Subtemas: Impactes Ambientais 18 85,7% 3 14,3% 
Hidrosfera 21 100,0% 0 0,0% 
Componentes da hidrosfera Aguas Interiores 21 100,0% 0 0,0% 
Aguas Exteriores 21 100,0% 0 0,0% 
Tipos de águas interiores Rios 21 100,0% 0 0,0% 
Albufeiras 21 100,0% 0 0,0% 
Lagos  20 95,2% 1 4,8% 
Lagoas 21 100,0% 0 0,0% 
Tipos de águas exteriores Mares 21 100,0% 0 0,0% 
Oceanos 21 100,0% 0 0,0% 
Elos de ligação 16 76,2% 5 23,8% 
Associação de outros conhecimentos prévios 1 4,8% 20 95,2% 
Utilização total dos conceitos do mapa conceptual (100%) 17 81,0% 4 19,0% 
 
 A partir do quadro 14 podemos constatar que todos os alunos (n = 21; 100%) 
colocaram neste mapa conceptual o conceito ambiente e sociedade como temática principal, 
assim como o subtema hidrosfera. Relativamente ao subtema impactes ambientais apenas não 
foi identificado por 14,3% dos alunos (n = 3), revelando aqui que possa ter havido alguma 
falha de comunicação entre professor-aluno (Morgado, 1999), em que estes alunos possam 
não ter compreendido este conceito. Quanto às componentes da hidrosfera todos os 21 alunos 
(100%) representaram nos seus mapas águas exteriores e seus tipos mares e oceanos, assim 
como águas interiores e seus tipos rios, albufeiras e lagoas, com a exceção do tipo lagos que 
apenas 1 aluno (4,8%) não o representou. Referentemente aos elos de ligação, verifiquei que a 
maioria dos alunos os utilizou (n = 16; 76,2%), como forma de estabelecer relações entre os 
diversos conceitos (Ontoria et al, 1999).  
 Ainda na análise do quadro 14 observei que um aluno recorrendo a aprendizagens 
anteriores, associou conhecimentos prévios aos novos conhecimentos, desenvolvendo, 
presumivelmente, uma aprendizagem significativa (Valadares & Moreira, 2009). Quanto à 
utilização dos conceitos principais a saber desta aula, verifiquei que grande parte dos alunos 
(n = 17; 81,0%), adquiriu os conhecimentos associados aos objetivos desta aula, denotando-se 
aqui, mais uma vez, a pertinência da utilização de mapas conceptuais como recursos 
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pedagógicos particularmente úteis na elaboração de uma síntese final dos conteúdos 
trabalhados na aula (Ontoria et al, 1999).   
 Em seguida, no quadro 15, caracterizo o 2.º mapa conceptual realizado por esta turma 
do 9.º ano de escolaridade, que teve como temática principal a biosfera. A única ajuda que 
prestei na execução deste mapa conceptual foi o fornecimento na folha de resposta dos 
conceitos que os alunos teriam de utilizar na execução do mesmo, visando assim analisar a 
forma como os alunos, com recurso aos conceitos previamente fornecidos, os organizavam e 
relacionavam. Neste mapa conceptual participaram 16 alunos.   
Quadro 15: Descrição da utilização dos conceitos, elos de ligação e desenho gráfico no mapa 2 do 9.º ano 







Temática principal Biosfera 16 100,0% 0 0,0% 
Subtema: Biodiversidade 2 12,5% 14 87,5% 
Ameaças à biodiversidade:  Desflorestação 16 100,0% 0 0,0% 
Desertificação 16 100,0% 0 0,0% 
Extinção dos seres vivos 15 93,8% 1 6,3% 
Exemplos de ameaças 
 
Diminuição da fotossíntese 14 87,5% 2 12,5% 
Avanço da desertificação 0 0,0% 16 100,0% 
Perca da fertilidade do solo 1 6,3% 15 93,7% 
Erosão dos terrenos 7 43,8% 9 56,3% 
Incêndios 0 0,0% 16 100,0% 
Má gestão do solo 0 0,0% 16 100,0% 
Pressão demográfica 7 43,8% 9 56,3% 
Atividades agropecuárias 12 75,0% 4 25,0% 
Caça e tráfico ilegal 13 81,3% 3 18,8% 
Pesca abusiva ou sobre pesca 14 87,5% 2 12,5% 
Poluição das águas e solos 8 50,0% 8 50,0% 
Elos de ligação 0 0,0% 16 100,0% 
Desenho gráfico 16 100,0% 0 0,0% 
Associação de outros conhecimentos prévios 14 87,5% 2 12,5% 
Utilização total dos conceitos do mapa conceptual (100%) 0 0,0% 16 100,0% 
* Percentagem validada com a exclusão dos valores omissos (n = 5). 
 
Como pude verificar através do quadro 15, todos os alunos colocaram no seu mapa 
conceptual a biosfera como temática principal; contudo apenas 2 alunos (12,5%) 
representaram a biodiversidade como subtema o que pode revelar uma falha de comunicação 
entre professor e aluno (Morgado, 1999). Quanto às ameaças à biodiversidade, todos os 16 
O mapa conceptual como recurso didático na promoção de aprendizagens significativas no ensino de Geografia 
 
 
Fátima Beça  56  
alunos (100,0%) nomearam a desflorestação e a desertificação. Relativamente à ameaça 
extinção dos seres vivos apenas 1 aluno (6,3%) não a identificou.  
Abordando exemplos de ameaças, nenhum aluno expôs corretamente no seu mapa os 
exemplos de avanço da desertificação, incêndios e má gestão do solo e apenas 1 aluno (6,3%) 
colocou o exemplo perca da fertilidade do solo. Quanto aos restantes exemplos, 43,8% (n = 7) 
dos alunos exemplificaram a erosão dos terrenos e a pressão demográfica; 50,0% (n = 8) 
colocou a poluição das águas e solos; 75,0 % (n = 12) dos alunos colocou o exemplo 
atividades agropecuárias; 81,3% (n = 13) exemplificou a caça e o tráfico ilegal de espécies; e 
87,5% (n = 14) expuseram corretamente os exemplos diminuição da fotossíntese e pesca 
abusiva ou sobre pesca. A partir destes resultados é claro que neste 2.º mapa conceptual os 
alunos da turma do 9.º ano de escolaridade não assimilaram e/ou colocaram corretamente os 
exemplos nos seus mapas. Todavia, esta situação, mais uma vez, realça a importância da 
utilização dos mapas conceptuais como recurso para o professor compreender e corrigir o que 
falhou no processo de ensino-aprendizagem através da análise da forma como os alunos 
organizaram os conteúdos abordados em contexto de sala de aula (Ontoria et al, 1999). 
Apesar da grande ênfase que dei no mapa anterior aos elos de ligação, neste mapa 
nenhum dos alunos colocou palavras de enlace visando clarificar a ligação entre conceitos 
(Ontoria et al, 1999). Quanto ao desenho gráfico, todos os 16 alunos (100%) colocaram os 
conceitos enquadrados com retângulos. Nenhum dos alunos representou nos seus mapas todos 
os conceitos considerados como importantes a reter nesta aula, destacando-se aqui algumas 
limitações na síntese conceptual da aula e na forma como foram abordados os conteúdos 
(Ontoria et al, 1999). Contudo, 87,5% dos alunos (n = 14) pode provavelmente terem 
desenvolvido aprendizagens significativas, pois foram capazes de nos seus mapas 
representarem e associarem adequadamente conhecimentos prévios de outras aulas e das suas 
experiências pessoais (Valadares & Moreira, 2009).  
Seguidamente, no quadro 16, irei caracterizar os resultados dos alunos da turma do 9.º 
ano de escolaridade na realização do 3.º mapa conceptual que tinha como principal tema a 
preservação ambiental. Como anteriormente mencionei, na realização deste mapa conceptual, 
não disponibilizei qualquer tipo de ajuda. Tinha, assim, como objetivo observar como os 
alunos construíam os seus mapas, mais precisamente como recordavam, associavam e 
estruturavam os conhecimentos abordados em contexto de aula. Por motivos alheios, na 
realização deste mapa conceptual só participaram 13 alunos.  
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Quadro 16: descrição da utilização dos conceitos, elos de ligação e desenho gráfico no mapa 3 do 9.º ano 







Temática principal Preservação ambiental 13 100,0% 0 0,0% 
Soluções para 
Preservação ambiental  
Combater efeito estufa 13 100,0% 0 0,0% 
Travar chuvas ácidas 11 84,6% 2 15,4% 
Normalizar camada ozono 13 100,0% 0 0,0% 
Diminuir poluição ar-água-solos 13 100,0% 0 0,0% 
Inverter a desflorestação 12 92,3% 1 7,7% 
Travar a desertificação 11 84,6% 2 15,4% 
Exemplos de soluções Reduzir CO2 5 38,5% 8 61,5% 
Reduzir metano 10 76,9% 3 23,1% 
Reduzir consumo de combustíveis 11 84,6% 2 15,4% 
Reduzir consumo de carvão 0 0,0% 13  100,0% 
Reduzir CFC´s 10 76,9% 3 23,1% 
Reduzir consumo de energia 11 84,6% 2 15,4% 
Construção de Etar´s 13 100,0% 0 0,0% 
Dessalinização 2 15,4% 11 84,6% 
Preservar reservas naturais 4 30,8% 9 69,2% 
Boicote a madeiras 11 84,6% 2 15,4% 
Luta contra os incêndios 6 46,2% 7 53,8% 
Controlo do solo urbanístico 0 0,0% 13  100,0% 
Tipos de estratégias 
 
Internacional  13 100,0% 0 0,0% 
Nacional 13 100,0% 0 0,0% 
Exemplos de estratégias Protocolo de Quito 2 15,4% 11 84,6% 
WWF 10 76,9% 3 23,1% 
Greenpeace 0 0,0% 13  100,0% 
Quercus 10 76,9% 3 23,1% 
Rede Natura 2000 10 76,9% 3 23,1% 
Geota 1 7,7% 12 92,3% 
Objetivo c/ estratégias Desenvolvimento Sustentável 13 100,0% 0 0,0% 
Elos de ligação 13 100,0% 0 0,0% 
Desenho gráfico 13 100,0% 0 0,0% 
Associação de outros conhecimentos prévios 11 84,6% 2 15,4% 
Utilização total dos conceitos do mapa conceptual (100%) 0 0,0% 16 100,0% 
* Percentagem validada com a exclusão dos valores omissos (n = 8). 
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Analisando o quadro 16, verifico que todos os alunos (n = 13; 100%) identificaram a 
preservação ambiental como a temática principal. Como soluções para a preservação 
ambiental todos os alunos representaram nos seus mapas o combate ao efeito de estufa, a 
normalização da camada de ozono e a diminuição da poluição ar-água-solos. Contudo 2 
alunos (15,4%) não identificaram como soluções travar as chuvas ácidas e a desertificação e 1 
aluno (7,7%) não representou também inverter a desflorestação. Logo aqui, dado o facto de 
alguns alunos não terem identificado alguns conceitos relevantes, verifiquei que houve, 
eventualmente, ou uma falha na comunicação em contexto de sala de aula entre professor e 
alunos (Morgado, 1999) ou uma falta de predisposição dos alunos em aprenderem (Valadares 
& Moreira, 2009). Contudo, estas evidências foram maiores na associação de exemplos como 
as soluções apresentadas. Ora vejamos, nenhum dos alunos colocou corretamente os 
exemplos reduzir o consumo de carvão e o controlo de solo urbanístico. Por outro lado todos, 
os alunos exemplificaram a construção de Etar’s. Nos restantes exemplos, 84,6% (n = 11) dos 
alunos exemplificaram: reduzir consumo de combustíveis, reduzir consumo de energia e 
boicotar a utilização de madeiras não certificadas; 76,9% (n = 10) colocaram a redução da 
emissão de Metano e de CFC’s; 46,2% (n = 6) identificaram a luta contra os incêndios; 38,5% 
(n = 5) exemplificou a redução de emissão de CO2; 30,8% (n = 4) representou a preservação 
de reservas naturais; e 15,4% (n = 2) dos alunos abordou a dessalinização. Como podemos 
reparar, os alunos não conseguiram articular corretamente os exemplos como as soluções, 
sobressaindo aqui a necessidade da professora rever a forma como estruturou a aula, dada a 
importância que aqueles assumem no desenvolvimento da aprendizagem conceptual e, 
consequentemente, na aprendizagem significativa (Ausubel, citado por Ontoria et al., 1999). 
Todos os 13 alunos (100%) compreenderam e colocaram nos seus mapas conceptuais que as 
estratégias no sentido da preservação ambiental podem ser internacionais e nacionais, sendo 
que dos exemplos abordados na aula de estratégias em curso, a maioria, ou seja 76,9% (n = 
10), exemplificou a WWF, a Quercus e a Rede Natura 2000. Quanto aos restantes exemplos 2 
alunos (15,4%) exemplificaram nos seus mapas conceptuais o protocolo de Quioto e 1 aluno 
(7,7%) representou o Geota; nenhum dos alunos identificou o exemplo da Greenpeace. No 
entanto, todos os 13 alunos (100%) escreveram nos seus mapas que o principal objetivo 
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Quanto à análise estrutural, neste 3º mapa conceptual, talvez pelo facto de ter revisto 
com a turma a necessidade de utilizarem palavras de enlace, todos os 13 alunos (100%) 
colocaram neste mapa conceptual elos de ligação que elucidavam a ligação entre os conceitos 
(Ontoria et al, 1999), assim como todos também colocaram nos seus mapas os conceitos 
enquadrados com retângulos de forma a sua leitura ter um melhor impacto visual (Ontoria et 
al, 1999).  
Tal como no mapa anterior (Quadro 15), nenhum dos alunos conseguiu sistematizar a 
totalidade os conceitos relevantes para esta aula, mas mais uma vez grande parte dos alunos, 
mais precisamente 84,6% dos alunos (n = 11) terá desenvolvido aprendizagens significativas, 
na medida em que foram capazes de associarem conhecimentos novos aos conhecimentos 
prévios já estabelecidos na sua estrutura cognitiva (Valadares & Moreira, 2009). 
Terminada a apresentação dos resultados dos 3 mapas conceptuais, apresento de 
seguida no quadro 17 uma caracterização global da utilização total dos conceitos nos 3 mapas 
conceptuais, comparando as diferenças no respetivo desempenho nos mesmos.  
Quadro 17: Análise global e comparativa dos 3 mapas conceptuais do 9.º ano de escolaridade 
 Estatística descritiva da utilização dos conceitos 
N Média Mínimo Máximo 
Mapa conceptual 1 21 98,3% 90,9% 100,0% 
Mapa conceptual 2 16 55,1% 25,0% 81,3% 
Mapa conceptual 3 13 66,2% 50,0% 66,2% 
 
Como constatei através deste quadro 17, a percentagem média de utilização dos 
conceitos foi de 98,3% para o 1.º mapa conceptual, 55,1% para o 2.º mapa e 66,2% para o 3.º 
mapa conceptual. Quer no 2.º e no 3.º mapa conceptual nenhum aluno representou todos os 
conceitos considerados importantes para esta aula. Como verifiquei o desempenho dos alunos 
variou ao longo dos 3 mapas, sendo que diminuiu no 2.º mapa e aumentou no 3.º mapa, 
contudo este continuou a ser inferior ao desempenho do 1.º mapa conceptual. Podemos 
concluir que tal como no 11.º ano esta turma de alunos está habituada à aprendizagem por 
receção (Novak & Gowin, 1999; Valadares & Moreira, 2009) na medida em que a 
aprendizagem dos alunos é caracterizada pela exposição dos conceitos, como os organizar e 
ligar. No entanto, torna-se relevante realçar que apesar deste método de aprendizagem tanto 
no 2.º mapa (Quadro 15) como no 3.º mapa (Quadro 16) grande parte dos alunos terá 
provavelmente desenvolvido aprendizagens significativas, pois foram capazes de associarem 
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conhecimentos prévios aos novos conhecimentos adquiridos em contexto de sala de aula 
(Valadares & Moreira, 2009). 
Por último, e com o intuito de obter uma melhor compreensão das conclusões deste 
estudo, exponho na figura 4, um gráfico integrativo dos principais resultados deste estudo, 
onde podemos ver o desempenho médio na utilização dos conceitos chave pelas três turmas 
nos 3 mapas conceptuais.   
Figura 4: Gráfico Integrativo da utilização de conceitos nos 3 mapas conceptuais pelas 3 turmas 
 
 Ao analisar este gráfico, constatei que no 1.º mapa conceptual, a média de 
identificação dos conceitos foi elevada e relativamente semelhante entre as turmas 11.º C e o 
9.º B com uma ligeiro diminuição para a turma do 7.º A. De facto, a utilização dos conceitos 
definidos como chave neste 1.º mapa conceptual foi elevado para as 3 turmas, devendo-se ter 
em linha de conta, que neste mapa, os alunos tiveram como ajuda os conceitos, e o meu apoio 
na explicação sobre como construírem os seus mapas conceptuais. Por sua vez, com o 
aumento do grau de dificuldade do 2.º mapa conceptual, ou seja, os alunos apenas tinham 
acesso aos conceitos, tendo que estabelecer relações entre eles, a turma do 7.º A 
contrariamente às outras duas turmas teve um aumento significativo neste mapa conceptual. 
Já a identificação média dos conceitos neste mapa por parte do 11.º C diminui ligeiramente, 
enquanto a turma do 9.º B diminui significativamente. Quanto ao 3.º mapa conceptual, mapa 
estes em que não tiveram qualquer tipo de ajuda, ou seja, desempenharam esta tarefa 
sozinhos, a turma do 7.º A, apesar de ter uma ligeira diminuição continuou a ter uma 
identificação média dos conceitos bastante elevada. A turma do 11.º C diminui ainda mais a 
sua identificação média de conceitos. Por outro lado, a turma do 9.º B aumentou relativamente 
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A presente investigação pretendeu aprofundar e analisar a implementação dos mapas 
conceptuais como recurso didático no ensino da Geografia, quer na sistematização dos 
conceitos lecionados, quer no desenvolvimento de aprendizagens significativas. Ainda com 
este estudo quis contribuir para aumentar os conhecimentos teórico-científicos para a 
Educação e outras áreas interessadas no desenvolvimento de aprendizagens. 
Assim, este estudo procurou descrever a realização dos mapas conceptuais nas turmas 
do 7.º, 9.º e 11.º anos, a identificação dos conceitos fundamentais lecionados na aula, a 
utilização dos elos de ligação entre os conceitos, os exemplos apresentados e a mobilização de 
conhecimentos previamente adquiridos.  
Neste estudo constatei que a identificação dos conceitos fundamentais por parte dos 
alunos ao longo dos 3 mapas conceptuais foi diminuindo com a maior exigência na sua 
construção. De um modo geral, os alunos fazem referência aos conceitos abordados nas aulas, 
mas não os relacionam, porque um número significativo de alunos não foram capazes de 
utilizar elos de ligação. Como aspeto positivo, os alunos conseguiram identificar os diferentes 
exemplos solicitados, associando-os a outros que foram abordados em aulas anteriores ou 
decorrentes da sua experiência. Este facto pode-nos levar a inferir que o processo de ensino 
desenvolvido possa ter desencadeado nesta situação aprendizagens significativas.  
 A partir destas constatações posso concluir que os mapas conceptuais podem ser 
recursos didáticos muito úteis no ensino da Geografia na medida em que permitem aos 
professores verificarem se os conteúdos temáticos lecionados foram aprendidos pelos alunos e 
se estes os conseguiram sistematizar, se foram capazes de associar os conhecimentos novos 
aos anteriormente apreendidos, desenvolvendo, assim, aprendizagens significativas. Esta 
conclusão também se extrapola para os alunos, na medida em que estes podem utilizar os 
mapas conceptuais para avaliarem as suas próprias aprendizagens, assim como para 
desenvolverem um esquema síntese da aula para posterior estudo.  
Este estudo apresenta algumas limitações que podem, de alguma forma, ter enviesado 
os resultados obtidos. Considero que o tamanho da minha amostra e o facto de esta ser de 
conveniência é uma delas, pois apenas solicitei a construção de mapas a 64 alunos, o que não 
me permite generalizar os resultados obtidos.  
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A concentração e a motivação por parte de alguns alunos na construção dos mapas 
conceptuais também pode ser vista como uma limitação na medida em que foi necessário 
incentivá-los várias vezes para a realização da tarefa e, mesmo assim, alguns destes alunos 
mostraram-se pouco colaborantes.  
O facto de também ser uma professora estagiária condicionou o meu trabalho, pois não 
acompanhei todo o processo de ensino-aprendizagem. Por exemplo, na turma do 9.º ano 
apenas lecionei as aulas onde pedi para construírem o mapa conceptual.  
Outra limitação percecionada por mim após a presente análise e o estudo dos 
resultados, refere-se aos elos de ligação. Penso que pode ter havido alguma falha de 
comunicação entre mim e os alunos, levando estes últimos a não compreenderem a 
importância da utilização deste elemento na construção dos seus mapas conceptuais.  
O facto dos alunos inicialmente não perceberem que os mapas conceptuais deveriam 
ser as suas construções esquemáticas dos conhecimentos lecionados e que podiam, se 
quisessem, associar outros conhecimentos, pode ser visto como uma limitação, porque a 
maior parte dos alunos no primeiro mapa conceptual referiu somente os conceitos lecionados. 
No entanto esta situação foi corrigida nos mapas subsequentes.  
Atendendo aos resultados obtidos e às limitações referidas, apresento algumas 
sugestões para estudos futuros, dada a escassez de investigação sobre o tema que desenvolvi, 
ou seja, sobre a importância dos mapas conceptuais como recurso didático no 
desenvolvimento de aprendizagens. Proponho, assim, a replicação deste estudo com um maior 
número de alunos, de diversos anos de escolaridade e de diferentes disciplinas, de forma a 
podermos tirar conclusões mais consistentes sobre a utilidade deste recurso para aplicação nas 
aulas, quer de Geografia quer de outras disciplinas.  
Considero ainda que seria pertinente estudar a influência de variáveis como a 
motivação ou a presença de dificuldades de aprendizagem no desempenho dos alunos nos 
mapas conceptuais. Além disto, seria importante estudar quais as repercussões da utilização 
deste recurso didático no processo de ensino-aprendizagem dos alunos e consequente 
desempenho escolar.  
Para finalizar o presente estudo, e tendo em linha de conta tudo o que foi exposto, 
posso afirmar que a utilização dos mapas conceptuais deve ser vista como um recurso didático 
muito útil no ato de ensinar, seja como instrumento de síntese e sistematização dos novos 
conhecimentos, assim como na associação com conhecimentos prévios, promovendo a 
aquisição de aprendizagens significativas.  
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PLANO DE AULA 
11º Ano – Turma |                                                                      
Aula nº 46   
17/01/2011  
Unidade Didática | Áreas Urbanas: 
Dinâmicas Internas 
 
       Sumário provável: 
 Problemas urbanos e condições de vida urbana: demográficos, 
ambientais e saturação das infraestruturas. 




Objetivos e Competências 
 Saber 
• Identificar os problemas em 
espaços urbanos; 
• Caracterizar os diferentes 
tipos de problemas; 
• Explicar e problematizar o 
porquê desses problemas. 
 
 
C. E – i); l); m). 
 
 
 Saber Fazer 
• Identificar situações 
problemáticas; 
•  Ler e interpretar textos e 
imagens com informação 
geográfica; 
• Sistematizar informação. 
 
 
C. E – i); l). 
 
 Saber Ser 
 Demonstrar crítico para 
com a sua realidade de 
vivência. 
 Participar de forma 
ordenada e respeitadora. 
 Devem revelar 
capacidade de reflexão. 
 Mostrar criatividade nas 
tarefas propostas. 
 Estar com atenção à 
opinião dos colegas e do 
professor. 
  






 Patologias urbanas 
 Saturação das infraestruturas 
   Dificuldades de circulação; 
 Problemas relacionados com 
a saturação da rede de 
saneamento; 
 Problemas relacionados com 
a produção de lixo; 
 Degradação da Habitação 
 Diferenciação económica e 
social existente no espaço 
urbano; 
 Falta de habitação condigna; 
 Crescimento de bairros de 
lata. 
 Aumento da pobreza e da 
exclusão social 
 Degradação humana; 
 Desemprego; 
 Criminalidade 
 Degradação da paisagem 
urbana 
 Qualidade estética 
 Procedimentais 
 
• Identificação dos principais 
problemas;  
• Leitura e interpretação de textos 
e imagens com informação 
geográfica;  



















  A professora inicia a aula com a verificação das presenças dos alunos e, se for o 
caso, a marcação de faltas. (5min.) 
 É feito o elo de ligação à aula anterior, através, de uma frase em PowerPoint. Em 
situação de diálogo vertical e horizontal entre alunos e professora de forma a 
rever alguns conceitos abordados na aula anterior. (10min.) 
 A professora propõe uma questão desafio aos alunos através de uma frase “São 
refletidos na sociedade os problemas das cidades? Através da elaboração de um 
dossier, os alunos vão responder a esta primeira questão. A professora distribui 
os alunos em grupos de pares, e dá os materiais da primeira parte do dossier. 
(30min.) 
 Procede-se à apresentação e discussão dos resultados obtidos. (25min). 
• De forma a consolidar e sistematizar os conhecimentos, a professora juntamente 
com os alunos constrói no quadro o mapa conceptual da aula (20min.)  
• Juntamente com a professora, os alunos elaboram o sumário. (5min.) 
 Material 
 PowerPoint 
 Data show 
 
  Dossier 
 
  Quadro 
 Marcador   
    
 Retângulos 
de papel 
 Folha de 
papel 
 






Justificação do Plano de Aula 
  A escolha dos vários momentos didáticos enquadra-se nas linhas orientadoras estabelecidas pelo Plano 
de Unidade. 
 Procurou-se também diversificar as experiencias educativas, acreditando-se ser esta diversidade uma 
mais-valia para o sucesso da aprendizagem. 
  No que se refere ao ensino dos conteúdos conceptuais, este baseia-se numa aprendizagem significativa, 
fazendo em permanência apelo à estrutura cognitiva pré-existente. 
• As situações de diálogo horizontal e vertical visam conduzir os alunos, por um processo de descoberta, 
a uma reestruturação cognitiva, essencial no aprofundamento da aprendizagem.  
• A metodologia de tomada de decisão (no que se refere aos problemas urbanos) pretende-se ser uma 
atividade de aprendizagem por descoberta, apoiada em trabalhos de pares, esta metodologia visa, não 
apenas facilitar a memorização pelo aprender-fazendo, mas também reforçar conteúdos atitudinais 





  Apontamentos dos professores da disciplina de Geografia Urbana. 
 Atlas Universal Expresso, Expresso, 2005. 
 Barata Salgueiro, Teresa. A Cidade em Portugal. Uma Geografia Urbana, Lisboa: Afrontamento, 1992. 
 Lacase, Jean Paul, A Cidade e o Urbanismo, Lisboa: Instituto Piaget, 1999. 
  Medeiros, Carlos Alberto e outros – Actividades Económicas e Espaço Geográfico, Vol. III. Lisboa: Circulo 
Leitores, 2005. 
 Medeiros, Carlos Alberto e outros – Geografia de Portugal, Sociedade, Paisagens e Cidades, Vol. II. Lisboa: 
Circulo Leitores, 2005. 
 ONTORIA, A.et al. Mapas Conceptuais: Uma Técnica para a Aprender. Lisboa: Asa, 1999. 
  Programa de Geografia A 10º e 11º e 11º ou 12º ano – Lisboa, Departamento do Ensino Secundário, 2010. 
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1.º Mapa Conceptual lecionado na aula de Geografia do 11.º C  
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(...) (...) (...) 
Poluição do ar e ruído 
Falta de zonas verdes e pedonais 
Subida de temperatura 
Resíduos urbanos 
Saturação do espaço 
Degradação de edifícios 
Bairros clandestinos 
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PLANO DE AULA - 11º Ano – 
Turma |                                                                       
Aula nº 47   
19/01/2011  
Unidade Didática | Áreas Urbanas: 
Dinâmicas Internas 
 
       Sumário (provável): 
 Problemas urbanos: O Planeamento como instrumento de 
prevenção. 




Objetivos e Competências 
 Saber 
• Identificar os 
diferentes tipos de 
instrumentos de 
planeamento; 




• Identificar as 




C. E – i); l); m). 
 
 Saber Fazer 
• Identificar medidas de combate 
a problemas; 
•  Ler e interpretar textos e 
imagens com informação 
geográfica; 








C. E – i); l). 
 Saber Ser 
 Participar de forma 
ordenada e respeitadora. 
  Revelar atenção e 
criatividade  
nas tarefas propostas. 
 Revelar capacidade de 
reflexão, e sentido crítico. 
 Estar com atenção à opinião 











 Ordenamento do 
Território 












• Identificação de medidas de 
combate a problemas;  
• Leitura e interpretação de 
textos e imagens com 
informação geográfica;  

















  A professora inicia a aula com a verificação das presenças dos alunos e, se for o 
caso, a marcação de faltas. (2min.) 
 O elo de ligação com a aula anterior, é feito através de um documento em 
PowerPoint, sobre “ Qualidade de vida nas cidades portuguesas”. Este objeto de 
leitura será interpretado e respondido pelos alunos por escrito. De seguida um 
aluno expõe a interpretação do documento. (10min.) 
 A professora lança então uma questão desafio: “ O que temos de mudar nas nossas 
cidades?”. Com recurso a um PowerPoint sobre os Planos de âmbito Municipal, a 
professora e alunos em situações de diálogo horizontal e vertical com os princípios 
do episódio mediador, os alunos identificam e caracterizam os diferentes tipos de 
instrumentos de planeamento (PDM; PU; PP) (20min). 
 A professora distribui os alunos em grupos de pares, e dá os materiais da segunda 
parte do dossier. Pretende-se que os alunos tenham o contacto com diferentes 
instrumentos de planeamento e intervenção urbana respeitante ao município de 
Paredes (20min.)  
 Procede-se à apresentação e discussão dos resultados obtidos. (15min). 
  Seguidamente, a professora com recurso a um quadro síntese em PowerPoint, 
apresenta os Planos Específicos de Intervenção (POLIS; PER; PRAUD). (10min.) 
• De forma a sistematizar os conhecimentos, a professora dá aos alunos uma ficha 
com alguns conceitos e pede para ser construído o mapa conceptual da aula. Um 
aluno fará o seu mapa conceptual no quadro. (10min.)  









  Dossier 
 
 
  Quadro 
 Marcador   
   
 
 Folha com 
Conceitos 
 





Justificação do Plano de Aula 
  A escolha dos vários momentos didáticos enquadra-se nas linhas orientadoras estabelecidas pelo Plano de Unidade. 
 Procurou-se também diversificar as experiencias educativas, acreditando-se ser esta diversidade uma mais-valia 
para o sucesso da aprendizagem. 
  No que se refere ao ensino dos conteúdos conceptuais, este baseia-se numa aprendizagem significativa, fazendo 
em permanência apelo à estrutura cognitiva pré-existente. 
• As situações de diálogo horizontal e vertical visam conduzir os alunos, por um processo de descoberta, a uma 
reestruturação cognitiva, essencial no aprofundamento da aprendizagem.  
• A metodologia de tomada de decisão (no que se refere às soluções de recuperação da qualidade de vida urbana) 
pretende-se ser uma atividade de aprendizagem por descoberta, apoiada em trabalhos de pares, esta metodologia 
visa, não apenas facilitar a memorização pelo aprender-fazendo, mas também reforçar conteúdos atitudinais como a 





  Apontamentos dos professores da disciplina de Geografia Urbana. 
 Atlas Universal Expresso, Expresso, 2005. 
 Barata Salgueiro, Teresa. A Cidade em Portugal. Uma Geografia Urbana, Lisboa: Afrontamento, 1992. 
 Lacase, Jean Paul, A Cidade e o Urbanismo, Lisboa: Instituto Piaget, 1999. 
  Medeiros, Carlos Alberto e outros – Actividades Económicas e Espaço Geográfico, Vol. III. Lisboa: Circulo 
Leitores, 2005. 
 Medeiros, Carlos Alberto e outros – Geografia de Portugal, Sociedade, Paisagens e Cidades, Vol. II. Lisboa: 
Circulo Leitores, 2005. 
 ONTORIA, A.et al. Mapas Conceptuais: Uma Técnica para a Aprender. Lisboa: Asa, 1999. 
  Programa de Geografia A 10º e 11º e 11º ou 12º ano – Lisboa, Departamento do Ensino Secundário, 2010. 
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PLANO DE AULA - 11º Ano – 
Turma |                                                                      
Aula nº 48   
20/01/2011  
Unidade Didática | Áreas Urbanas: 
Dinâmicas Internas 
    Sumário (provável): 
 Problemas urbanos: Recuperação da qualidade de vida urbana. 




Objetivos e Competências 
 Saber 
• Definir Qualidade de vida 
urbana; 
• Identificar medidas de 
recuperação; 
• Relacionar os problemas, 
com as propostas de 
recuperação; 
• Apontar soluções e discutir; 
• Reconhecer as vantagens 
para melhor qualidade de 
vida. 
C. E – e); p); o); h). 
 Saber Fazer 
• Identificar medidas de 
valorização potencialidade; 
•  Identificar fatores 
explicativos; 
• Tratar informação/ 
Comunicação da 
informação; 
• Sistematizar informação. 
C. E – e); h). 
 Saber Ser 
 Comunicar de forma 
ordenada; 
  Revelar interesse nas 
tarefas propostas; 
 Revelar capacidade de 
reflexão, e sentido crítico; 
 Estar com atenção à 
opinião dos colegas e do 
professor. 
 












• Identificação de 
medidas de valorização 
potencialidades;  
• Identificação de fatores 
explicativos; 
• Tratamento da 
informação/ 
comunicação;  

















  A professora inicia a aula com a verificação das presenças dos alunos e, se for o caso, a 
marcação de faltas. (2min.) 
 O elo de ligação com a aula anterior, é feito questionando os alunos sobre a realização 
do TPC. (10min.) 
 De forma a consolidar os conhecimentos da aula anterior, é apresentado em PowerPoint 
os conceitos de “ Reabilitação Urbana; Requalificação urbana e Renovação urbana. 
(5min.) 
 Segue-se uma pequena situação de diálogo vertical e horizontal entre alunos e 
professora, de forma a clarificar os conceitos apresentados. (5min.) 
 A professora coloca um desafio aos alunos, a realização da 3ª parte do Dossier. A 
professora explica a metodologia a seguir e dá os materiais aos alunos referentes à 
terceira parte do Dossier. (30min.)  
 Procede-se à apresentação e discussão dos resultados obtidos. (25min). 
• De forma a sistematizar os conhecimentos, a professora dá aos alunos uma folha e 
pede para construírem o mapa conceptual da aula. Um aluno fará o seu mapa 
conceptual no quadro. (10min.)  









  Quadro 
 Marcador   
  
 
 Folha  
 





Justificação do Plano de Aula 
  A escolha dos vários momentos didáticos enquadra-se nas linhas orientadoras estabelecidas pelo Plano de Unidade. 
 Procurou-se também diversificar as experiencias educativas, acreditando-se ser esta diversidade uma mais-valia 
para o sucesso da aprendizagem. 
  No que se refere ao ensino dos conteúdos conceptuais, este baseia-se numa aprendizagem significativa, fazendo 
em permanência apelo à estrutura cognitiva pré-existente. 
• As situações de diálogo horizontal e vertical visam conduzir os alunos, por um processo de descoberta, a uma 
reestruturação cognitiva, essencial no aprofundamento da aprendizagem.  
• A metodologia de tomada de decisão (no que se refere às soluções de recuperação da qualidade de vida urbana) 
pretende-se ser uma atividade de aprendizagem por descoberta, apoiada em trabalhos de pares, esta metodologia 
visa, não apenas facilitar a memorização pelo aprender-fazendo, mas também reforçar conteúdos atitudinais como a 





  Apontamentos dos professores da disciplina de Geografia Urbana. 
 Atlas Universal Expresso, Expresso, 2005. 
 Barata Salgueiro, Teresa. A Cidade em Portugal. Uma Geografia Urbana, Lisboa: Afrontamento, 1992. 
 Lacase, Jean Paul, A Cidade e o Urbanismo, Lisboa: Instituto Piaget, 1999. 
  Medeiros, Carlos Alberto e outros – Actividades Económicas e Espaço Geográfico, Vol. III. Lisboa: Circulo 
Leitores, 2005. 
 Medeiros, Carlos Alberto e outros – Geografia de Portugal, Sociedade, Paisagens e Cidades, Vol. II. Lisboa: 
Circulo Leitores, 2005. 
 ONTORIA, A.et al. Mapas Conceptuais: Uma Técnica para a Aprender. Lisboa: Asa, 1999. 
  Programa de Geografia A 10º e 11º e 11º ou 12º ano – Lisboa, Departamento do Ensino Secundário, 2010. 
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Marginal do rio Douro até à 
Foz  Baixa Portuense 
Estádio das Antas Centro histórico do Porto  Parque da cidade Porto 
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Plano de Aula - 7º Ano – Turma                                                                       
Aulas nºs 45/46  
14/03/2011  
Unidade Didática | O clima e 
formações vegetais. 
    Sumário (provável):
 Interpretação do gráfico termopluviométrico. 
  Classificação dos climas: características dos climas quentes. 




Objetivos e Competências 
 Saber 
 
• Identificar diferentes gráficos 
termopluviométricos; 
• Identificar os principais tipos de 
clima; 
• Conhecer as características dos 
climas à superfície da Terra, a partir 
da análise de gráficos 
termopluviométricos; 
• Caracterizar os climas quentes; 
• Conhecer as formações vegetais 
associadas a cada clima. 
C. E – b); f); m). 
 Saber Fazer 
 
• Construir gráficos 
termopluviometricos; 
• Ler e interpretar gráficos 
termopluviométricos; 
• Ler no mapa os tipos de 
climas; 
• Caracterização dos climas 
quentes; 
• Caraterização das 
formações vegetais 
associadas a cada clima. 
C. E – o); f); m). 
 Saber Ser 
 
 Estar com atenção à opinião 
dos colegas e do professor; 
 Demonstrar curiosidade; 
  Revelar empenho e interesse 
nas tarefas propostas; 
 Revelar capacidade de 
reflexão, e sentido crítico; 
 Rigoroso, nas tarefas 
propostas. 
 







 Gráficos termopluviométricos. 
 Mapas climáticos. 
 Climas:  
  quentes; 
  temperados; 





• Elaboração e construção de 
gráficos 
termopluviométricos;  
• Leitura e interpretação de 
imagens, fotos, gráficos e 
mapas; 



















 • A aula começa com a verificação das presenças dos alunos e, se for o caso, a marcação de 
faltas. (2min.) 
• Em diálogo horizontal e vertical será feita a ligação à aula anterior com o objetivo de rever o 
mecanismo da construção de gráficos termopluviométricos. (10min.) 
• De seguida, é feita a análise referente à 1ª parte da ficha de trabalho, referente à estação 
meteorológica de Atenas. (10min.) 
• Com recurso a um PowerPoint, a professora explica os conteúdos a serem trabalhados nesta 
aula, e ainda recorre ao diálogo vertical para os alunos compreenderem melhor a 
caracterização dos climas e as formações vegetais na distribuição mundial. (10min.) 
• De seguida será distribuída uma ficha de trabalho alusiva à construção e interpretação de 
gráficos termopluviométricos relativos aos climas quentes. A turma será dividida em grupos 
e cada grupo fará um gráfico relativo a um dos climas quentes e a sua interpretação. Depois 
de construído e analisado o gráfico os alunos terão que na ficha (questão nº 2) fazer a 
localização geográfica dos climas que analisaram. (25min.) 
• Posteriormente em diálogo horizontal e vertical dar-se-á início à apresentação dos resultados 
à turma. Durante a apresentação a professora projeta imagens em PowerPoint alusivas a cada 
clima assim como à associação vegetal predominante de forma a esclarecer e trabalhar os 
conteúdos da aula. (20min.) 
• De forma a consolidar e sistematizar os conhecimentos, a professora juntamente com os 
alunos constrói no quadro, o mapa conceptual da aula. (10min.)  








  Ficha de 
trabalho 
  Quadro 









Justificação do Plano de Aula 
  A escolha dos vários momentos didáticos enquadra-se nas linhas orientadoras estabelecidas pelo Plano de Unidade. 
 Procurei também diversificar as experiencias educativas, acreditando-se ser esta diversidade uma mais-valia para o 
sucesso da aprendizagem. 
  No que se refere ao ensino dos conteúdos conceptuais, este baseia-se numa aprendizagem significativa, fazendo 
em permanência apelo à estrutura cognitiva pré-existente. 
• As situações de diálogo horizontal vertical visam conduzir os alunos, por um processo de descoberta, a uma 
reestruturação cognitiva, essencial no aprofundamento da aprendizagem.  
• Nesta aula o meu objetivo é que os alunos aprendam a construir e interpretar gráficos termopluviométricos. Que 
fiquem a saber, que à escala Mundial, é possível distinguir três domínios climáticos: os climas quentes; os climas 
temperados; os climas frios. E, cada, um destes grandes domínios apresenta variações nos regimes térmicos e 
fluviométricos de área para área, definindo-se dentro de cada um deles, variantes climáticas e que os grandes 
conjuntos climáticos, determinam ambientes próprios, onde as espécies animais e vegetais são específicas. 
•  Pretendo com esta metodologia, ser uma atividade de aprendizagem significativa e por descoberta. Esta 
metodologia visa, não apenas facilitar a memorização pelo aprender-fazendo, mas também reforçar conteúdos 
atitudinais e como o empenho, o interesse, atenção, a curiosidade e rigor e procedimentais como elaboração e 
construção de gráficos termopluviométricos; leitura e interpretação de imagens, gráficos e mapas e utilização de 
vocabulário geográfico. 
• Esta aula é de primordial importância para poder observar os procedimentos e as dificuldades dos alunos perante 
um conteúdo novo, aquando na elaboração e construção de gráficos termopluviométricos e sua caracterização. 
Durante a construção e análise do gráfico termopluviométrico, a professora deslocar-se-á pelos lugares para apoiar 





  Atlas Universal Expresso, Expresso, 2005. 
 Geografia – Competências Essenciais, Lisboa, Ministério da Educação, Departamento da Educação, 2001. 
 Geografia. Orientações Curriculares, 3.ºciclo. Lisboa, Departamento da Educação Básica, 2001. 
 ONTORIA, A.et al. Mapas Conceptuais: Uma Técnica para a Aprender. Lisboa: Asa, 1999. 
 Rodrigues, Arinda; Coelho João. Viagens, 7.º ano, Lisboa: Texto Editores, 2009. 
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1.º Mapa Conceptual lecionado na aula de Geografia do 7.ºA 

























































                                                                                                          Professora estagiária: Fátima Beça|2010/2011 
 
 podem ser 
                 os                  os                       e de 
que se subdividem  
           






































Plano de Aula do 7.ºA de Geografia n.º2 
  




PLANO DE AULA - 7º Ano – 
Turma |                                                                       
Aula nº 57|58  
9/05/2011  
Unidade Didática | Relevo 
          Sumário (provável): 
  O Relevo. Os grandes conjuntos de relevo e as diferentes 
formas de relevo. 
 Construção do mapa conceptual da aula. 
 
Intenções Específicas 
Objetivos e Competências 
 Saber 
 Dar a noção de altitude 
 Enumerar as diferentes 
formas de relevo; 
  Distinguir as diferentes 
formas de relevo; 
 Identificar os grandes 
conjuntos de relevo. 
 
C. E – b); c); f).  
 Saber Fazer 
 Utilizar vocabulário geográfico; 
 Ler e interpretar mapas 
hipsométricos, topográficos e 
imagens; 
 Localizar no mapa os grandes 
conjuntos de relevo; 
  Comparar a distribuição das 
diferentes formas de relevo. 
C. E – b); c); f). 
 Saber Ser 
 Comunicar de forma ordenada; 
  Revelar interesse nas tarefas 
propostas; 
 Ter curiosidade e empenho; 
 Estar com atenção à opinião dos 
colegas e do professor. 
 
 







  Altitude de um lugar. 






● Grandes conjuntos de relevo. 
 Apeninos; 
 Montes Urrais; 





● Utilização de vocabulário 
geográfico; 
• Leitura e interpretação de 
mapas e imagens; 
• Expressão verbal 
geográfica (escrita e oral); 
•  Utilização de vocabulário 
geográfico 

















  Como estamos, na primeira aula de uma nova unidade didática (O relevo), o professor 
aproveita o momento do registo do sumário para apresentar à turma a temática a abordar. 
(3min.) 
 De seguida, a professora propõe aos alunos, que observem a paisagem que se apresenta no 
exterior da sala de aula. Pretende aproveitar as ideias tácitas dos alunos sobre a temática do 
relevo. Após a recolha das ideias dos alunos sobre o tema, o professor seleciona aquelas 
que importam para abordar as formas de relevo. (5min.) 
 Com recurso, a um esquema com imagens, a professora levará os alunos à distinção entre 
altitude positiva, negativa e profundidade. (15min.) 
  Com recurso, a um conjunto de imagens sobre paisagens e através de diálogo vertical entre 
alunos e professora, será demonstrado que, à superfície da Terra existem diferentes formas 
de relevo. (15min.) 
 Com recurso a mapas, hipsométrico e topográfico, os alunos, irão, observar que, o relevo 
pode ser representado através de linhas, às quais se dá o nome de curvas de nível, 
introduzindo os conceitos de equidistância. (15mn.) 
• De forma a consolidar o conhecimento adquirido pelos alunos sobre o relevo, a professora 
propõe a realização de uma ficha de trabalho (20min.)  
• De forma a sistematizar os conhecimentos, a professora dá aos alunos uma ficha com 
alguns conceitos e pede, para ser construído o mapa conceptual da aula. Um aluno fará o 
seu mapa conceptual no quadro. (15min.)  
 A verificação das presenças dos alunos e, se for o caso, a marcação de faltas. (2min.) 
 Material 
 PowerPoint 



















Justificação do Plano de Aula 
  A escolha dos vários momentos didáticos enquadra-se nas linhas orientadoras estabelecidas pelo Plano de Unidade. 
 Procurou-se também diversificar as experiencias educativas, acreditando-se ser esta diversidade uma mais-valia 
para o sucesso da aprendizagem. 
  No que se refere ao ensino dos conteúdos conceptuais, este baseia-se numa aprendizagem significativa, fazendo 
em permanência apelo à estrutura cognitiva pré-existente. 
• As situações de diálogo horizontal e vertical visam conduzir os alunos, por um processo de descoberta, a uma 
reestruturação cognitiva, essencial no aprofundamento da aprendizagem.  
• Nesta aula o meu objetivo é, consciencializar os alunos para a importância de uma correta interpretação 
cartográfica do relevo, com contributo à sua formação enquanto cidadãos geograficamente competentes. 
• Sensibilizar, os alunos para a diversidade morfológica da superfície terrestre enquanto fator condicionante à 
intervenção do Homem no meio. 
• Pretende-se com esta metodologia, ser uma atividade de aprendizagem significativa e por descoberta. Esta 
metodologia visa, não apenas facilitar a memorização pelo aprender-fazendo, mas também reforçar conteúdos 
atitudinais e como o empenho, o interesse, atenção e curiosidade. 
• Esta aula é de primordial importância para poder observar os procedimentos e as dificuldades dos alunos perante 
um conteúdo novo, e aquando na elaboração e construção do mapa conceptual, como recurso didático na 





  Apontamentos da professora da disciplina de Geografia Física. 
 Atlas Universal Expresso, Expresso, 2005. 
 Geografia – Competências Essenciais, Lisboa, Ministério da Educação, Departamento da Educação, 2001. 
 Geografia. Orientações Curriculares, 3.ºciclo. Lisboa, Departamento da Educação Básica, 2001. 
 ONTORIA, A.et al. Mapas Conceptuais: Uma Técnica para a Aprender. Lisboa: Asa, 1999. 
 Rodrigues, Arinda; Coelho João. Viagens, 7.º ano, Lisboa: Texto Editores, 2009. 
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2.º Mapa Conceptual lecionado na aula de Geografia do 7.ºA  
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7º Ano – Turma |                                                                       
Aula nº 59/60 
16/05/2011  
Unidade Didática | Relevo 
 Sumário (provável):  
 Relevo de Portugal Continental. 
 Construção do mapa conceptual da aula. 
 
Intenções Específicas 
Objetivos e Competências 
 Saber 
 Dar a noção de altitude 
 Enumerar as diferentes formas 
de relevo; 
  Distinguir as diferentes formas 
de relevo; 
 Identificar os grandes conjuntos 




C. E – b); c); f).  
 Saber Fazer 
 Utilizar vocabulário 
geográfico; 




 Localizar no mapa os 
grandes conjuntos de 
relevo; 
  Comparar a 
distribuição das 
diferentes formas de 
relevo. 
 Construir mapa 
hipsométrico.  
C. E – b); c); f). 
  
Saber Ser 
 Comunicar de forma 
ordenada; 
  Revelar interesse nas tarefas 
propostas; 
 Ter curiosidade e empenho; 
 Estar com atenção à opinião 
dos colegas e da professora. 
 
 






 Altitude de um lugar. 


















 Utilização de vocabulário 
geográfico; 
 Leitura e interpretação de 
mapas e imagens; 
  Expressão verbal 
geográfica (escrita e oral); 
   Localização de conjuntos 
de relevo. 

















  A aula começa com o registo do sumário. (5min.) 
 Verificação das presenças dos alunos e, se for o caso, a marcação de faltas. A professora 
aproveita este momento, para registar o nome dos alunos que fizeram o trabalho de casa. 
(5min.) 
  De forma, a consolidar os conhecimentos adquiridos pelos alunos na aula anterior, a 
professora propõe a metodologia de trabalho. Com recurso a imagens em PowerPoint, a 
mapas hipsométricos do Mundo e da Europa, expostos na sala de aula, os alunos junto 
com a professora vão descobrir e localizar os grandes conjuntos de relevo. (20min.) 
 De seguida, é distribuído pelos alunos, o material a ser utilizado na tarefa: a de “ Construir 
o mapa hipsométrico de Portugal Continental”. Após, a sua construção, os alunos terão de 
o analisar, com recurso ao mapa hipsométrico de Portugal Continental. Este trabalho, 
posteriormente, será arquivado no “ Meu Atlas”. (45min.) 
• De forma a sistematizar os conhecimentos, a professora dá aos alunos uma folha e pede, 
para ser construído o mapa conceptual da aula. Um aluno fará o seu mapa conceptual no 
quadro. (15min.)  
 Material 
 Caderno escolar. 
 PowerPoint. 







 Ficha de 
trabalho.  











Justificação do Plano de Aula 
  A escolha dos vários momentos didáticos enquadra-se nas linhas orientadoras estabelecidas pelo Plano de Unidade. 
 Procurou-se também diversificar as experiencias educativas, acreditando-se ser esta diversidade uma mais-valia para o sucesso da 
aprendizagem. 
  No que se refere ao ensino dos conteúdos conceptuais, este baseia-se numa aprendizagem significativa, fazendo em permanência 
apelo à estrutura cognitiva pré-existente. 
• As situações de diálogo horizontal e vertical visam conduzir os alunos, por um processo de descoberta, a uma reestruturação 
cognitiva, essencial no aprofundamento da aprendizagem.  
• Nesta aula o meu objetivo é, consciencializar os alunos para a importância de uma correta interpretação cartográfica do relevo, 
com contributo à sua formação enquanto cidadãos geograficamente competentes. 
• Sensibilizar, os alunos para a diversidade morfológica da superfície terrestre enquanto fator condicionante à intervenção do 
Homem no meio. 
• A construção e interpretação por parte dos alunos de um mapa hipsométrico permite que contactem com a realidade da 
morfologia e como se distribuiu no território de Portugal Continental. 
• Pretende-se com esta metodologia, ser uma atividade de aprendizagem significativa e por descoberta. Esta metodologia visa, não 
apenas facilitar a memorização pelo aprender-fazendo, mas também reforçar conteúdos atitudinais e como o empenho, o 
interesse, atenção e curiosidade. 
• Esta aula é de primordial importância para poder observar os procedimentos e as dificuldades dos alunos perante um conteúdo 





  Apontamentos da professora da disciplina de Geografia Física. 
 Atlas Universal Expresso, Expresso, 2005. 
 Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais, Lisboa, Departamento da Educação Básica, 
2001. 
 Daveau, Susana, Portugal Geográfico, Lisboa: Sá Costa, 1995. 
 Geografia – Competências Essenciais, Lisboa, Ministério da Educação, Departamento da Educação, 2001. 
 Geografia. Orientações Curriculares, 3.ºciclo. Lisboa, Departamento da Educação Básica, 2001. 
 ONTORIA, A.et al. Mapas Conceptuais: Uma Técnica para a Aprender. Lisboa: Asa, 1999. 
 Rodrigues, Arinda; Coelho João. Viagens, 7.º ano, Lisboa: Texto Editores, 2009. 
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3.º Mapa Conceptual lecionado na aula de Geografia do 7.º A  
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PLANO DE AULA - 9º Ano – 
Turma |                                                                       
Aula nº 59/60 
11/05/2011  
Unidade Didática | Grandes desafios 
ambientais 
 Sumário (provável): 
 Os impactes ambientais da atividade humana na Hidrosfera. 
  Construção de um mapa conceptual da aula. 
 
Intenções Específicas 
Objetivos e Competências 
 Saber 
 Reconhecer a importância da 
água como recurso 
indispensável à vida; 
 Identificar os elementos que 
compõem a Hidrosfera; 
 Relacionar os problemas 
ambientais, causados pela 
poluição marinha e das áreas 
litorais com a atividade humana; 
 Analisar os tipos de poluição das 
águas superficiais e 
subterrâneas; 
 Caraterizar as consequências da 
poluição das águas do mar; 
 Indicar problemas resultantes da 
escassez da água; 
 Caraterizar as disponibilidades 
hídricas do planeta. 
C. E – e); f); g); i); j); p); q).  
 Saber Fazer 
 Utilizar vocabulário 
geográfico; 
 Ler e interpretar notícias e 
imagens representativas das 
principais fontes de polição 
e subexploração da água 
doce, oceanos e mares, 
relacionando-as com a 
atividade da ação humana; 
 Ler, analisar e comparar 
imagens, documentos 
diversos, com texto, 
relacionando essa 
informação com os 
problemas ambientais 
verificados no sistema da 
hidrologia;  
  Realizar um quadro-síntese.  
C. E – e); f); g); i); j); p); q).  
 Saber Ser 
 Estar atento; 
  Escutar os outros e participar 
devidamente; 
 Interessar-se pelos conteúdos e 
pelas tarefas; 
 Cooperar com os colegas e 
professor nas tarefas; 
 Empenhar-se na realização das 
tarefas; 
 Ser autónomo na realização das 
tarefas; 
 Ser reflexivo em relação aos 
temas tratados e possíveis 
soluções. 
 






 Sistemas da Terra: 
 Alterações na Hidrosfera; 









 Expressão verbal geográfica, 
oral e escrita; 
 Leitura e interpretação de 
documentos geográficos 
(textos, mapas, gráficos, 
esquemas, fotos e imagens; 
  Elaboração de um 
comentário; 
  Realização e exploração de 
um quadro-síntese; 
 Construção de um mapa 





















 • A aula começa com a verificação das presenças dos alunos e, se for o caso, a 
marcação de faltas. (5min.) 
• Com recurso a um conjunto de imagens em PowerPoint, sobre problemas ambientais 
distintos, é solicitado aos alunos para as visualizarem e refletirem sobre elas. (5min.) 
• Seguidamente através de diálogo, os alunos são questionados acerca da sua opinião de 
forma a recolher algumas ideias, face aos problemas ambientais identificados nos 
domínios do sistema Terra-Água-Ar. (10 min.) 
• De seguida, com recurso a uma transparência sobre o ciclo da água, solicito aos 
alunos para a visualizar numa tentativa de recordarem conhecimentos anteriores de 
forma a fazer o elo para explicar o conceito de Hidrosfera e as componentes que o 
compõem. (10 min.) 
• Seguidamente a professora propõe uma tarefa (trabalho de pares) e explicando a 
metodologia de trabalho. (5min.) 
•  Com recurso a um PowerPoint, com imagens, mapas, gráficos e esquemas sobre as 
principais fontes de poluição e subexploração verificada na água doce, oceanos e 
mares, os alunos vão proceder ao que lhes foi solicitado. (20min.) 
• Através do diálogo, os alunos, com a ajuda da professora, vão realizar um quadro-
síntese, baseado nas suas opiniões confrontadas nos documentos trabalhados por eles, 
sendo este realizado no quadro, que posteriormente será copiado para o caderno 
diário para fazer parte do portefólio. (10 min.) 
• De forma a consolidar e sistematizar os conhecimentos, a professora juntamente com 
os alunos constrói no quadro, o mapa conceptual da aula. (20min.) 
• A professora dita o sumário e pede aos alunos, para na próxima aula trazerem 
imagens, textos, revistas ou jornais referente aos problemas ambientais manifestados 











 Caderno escolar 







Justificação do Plano de Aula 
  A escolha dos vários momentos didáticos enquadra-se nas linhas orientadoras estabelecidas pelo Plano de Unidade. 
 Procurou-se também diversificar as experiências educativas, acreditando-se ser esta diversidade uma mais-valia para o sucesso da 
aprendizagem. 
  No que se refere ao ensino dos conteúdos conceptuais, este baseia-se numa aprendizagem significativa, fazendo em permanência 
apelo à estrutura cognitiva pré-existente. 
• As situações de diálogo horizontal e vertical visam conduzir os alunos, por um processo de descoberta, a uma reestruturação 
cognitiva, essencial no aprofundamento da aprendizagem.  
• Nesta aula o objetivo seria o de consciencializar os alunos para os grandes problemas ambientais, consequência das ações e 
práticas causadas pelo homem na Terra. Pretendesse ainda, que os alunos tomassem a consciência, dos grandes desafios 
ambientais que a Humanidade terá de enfrentar na atualidade e no futuro para preservar a Terra, tendo em vista um 
desenvolvimento sustentável.   
• O trabalho de pares, e a elaboração dum quadro-síntese, servirá para que em cooperação uns com os outros, os alunos tomem 
conhecimento das razões pela qual os problemas ambientais afetam a Terra. 
• A construção por parte dos alunos de um mapa conceptual permitiu-lhes a consolidação dos conhecimentos tratados na aula. 
• Pretende-se com esta metodologia, ser uma atividade de aprendizagem significativa e por descoberta. Esta metodologia visa, não 
apenas facilitar a memorização pelo aprender-fazendo, mas também reforçar conteúdos atitudinais e como o empenho, o 
interesse, atenção e cooperação. 
• Esta aula é de primordial importância para poder observar os procedimentos e as dificuldades dos alunos perante um conteúdo 





  Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais, Lisboa, Departamento da Educação Básica, 
2001. 
  Daveau, Susana, Portugal Geográfico, Lisboa: Sá Costa, 1995. 
  Geografia. Orientações Curriculares, 3.ºciclo. Lisboa, Departamento da Educação Básica, 2001. 
  Geota, disponível em http://www.geota.pt/scid/geotawebpage/ 
  National Geographic, disponível em http://www.youtube.com/user/NationalGeographic 
  Ontoria, A.et al. Mapas Conceptuais: Uma Técnica para a Aprender. Lisboa: Asa, 1999. 
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9º Ano – Turma |                                                                       
Aula nº 61/62 
18/05/2011  
Unidade Didática | Grandes desafios 
ambientais 
   Sumário (provável): 
 Os impactes ambientais da atividade humana na Biosfera: a 
desflorestação; a desertificação e a diminuição da biodiversidade. 
  Construção de um mapa conceptual da aula. 
 
Intenções Específicas 
Objetivos e Competências 
 Saber 
 Identificar os problemas 
ambientais na Biosfera; 
 Relacionar a degradação dos 
solos com a atividade 
humana; 
 Desertificação; 
 Referir a degradação da 
cobertura vegetal: 
 Desflorestação; 




C. E – e); f); g); i); j); p); q).  
 Saber Fazer 
 Utilizar vocabulário geográfico; 
 Ler e interpretar notícias e 
imagens, fotos, representativas 
dos principais, problemas 
ambientais verificados na 
Biosfera relacionando-as com o 
efeito causado pela ação 
humana na Terra; 
 Ler, analisar e comparar 
imagens, documentos diversos, 
com texto, relacionando essa 
informação com os problemas 
ambientais verificados no 
sistema da Biosfera;  
  Realizar um resumo 
estruturado.  
C. E – e); f); g); i); j); p); q).  
 Saber Ser 
 Estar atento; 
  Escutar os outros e participar 
devidamente; 
 Interessar-se pelos conteúdos e 
pelas tarefas; 
 Cooperar com os colegas e 
professor nas tarefas; 
 Empenhar-se na realização das 
tarefas; 
 Ser autónomo na realização das 
tarefas; 
 Ser reflexivo em relação aos temas 
tratados e possíveis soluções. 






 Sistemas da Terra: 





 Expressão verbal geográfica, oral 
e escrita; 
 Leitura e interpretação de textos, 
mapas, gráficos, esquemas e 
imagens; 
  Elaboração de um comentário; 
  Realização de um resumo 
estruturado; 
 Construção de um mapa 




















 • A aula começa com a verificação das presenças dos alunos e, se for o caso, a marcação de 
faltas. (3min.) 
• De seguida, com recurso ao mapa conceptual da aula anterior, solicito aos alunos para o 
visualizarem numa tentativa de reverem os conceitos abordados anteriormente de forma a 
fazer o elo à aula, para explicar o conceito da Biosfera. (10 min.) 
• Seguidamente a professora propõe uma tarefa (trabalho de pares) e explicando a 
metodologia de trabalho. (5min.) 
•  Com recurso a um PowerPoint, com imagens, fotos, mapas, gráficos e esquemas sobre, 
situações de ameaça da diminuição da biodiversidade são pedidas aos alunos, que 
juntamente com os documentos que cada trouxe para a aula, a relacionem com as causas 
da desflorestação e da desertificação manifestada na Biosfera. (30min.) 
• Através do diálogo e interagindo com os pares de trabalho, são questionados acerca da sua 
opinião face à análise dos seus documentos e da visualização das imagens. Durante este 
momento com a ajuda da professora, é elaborado um resumo estruturado no quadro, 
baseado nas suas opiniões, que posteriormente será copiado para o caderno diário para 
fazer parte do portefólio. (20 min.) 
• A professora, dita o sumário. (2min.) 
• De forma a sistematizar os conhecimentos, a professora distribui pelos alunos uma folha de 
papel com os conceitos e, pedindo para ser construído o mapa conceptual da aula. Um 



















Justificação do Plano de Aula 
  A escolha dos vários momentos didáticos enquadra-se nas linhas orientadoras estabelecidas pelo Plano de Unidade. 
 Procurou-se também diversificar as experiências educativas, acreditando-se ser esta diversidade uma mais-valia 
para o sucesso da aprendizagem. 
  No que se refere ao ensino dos conteúdos conceptuais, este baseia-se numa aprendizagem significativa, fazendo 
em permanência apelo à estrutura cognitiva pré-existente. 
• As situações de diálogo horizontal e vertical visam conduzir os alunos, por um processo de descoberta, essencial no 
aprofundamento da aprendizagem.  
• Nesta aula o objetivo seria o de consciencializar os alunos para os grandes problemas ambientais, consequência das 
ações e práticas causadas pelo homem na Terra. Pretendesse ainda, que os alunos tomassem a consciência, dos 
grandes desafios ambientais que a Humanidade terá de enfrentar na atualidade e no futuro para preservar a Terra, 
tendo em vista um desenvolvimento sustentável.   
• O trabalho de pares, e a elaboração de um resumo estruturado, servirá para que interajam uns com os outros, 
tomando conhecimento dos problemas ambientais que afetam a Terra. 
• A construção por parte dos alunos de um mapa conceptual permitiu-lhes a consolidação dos conhecimentos 
tratados na aula. 
• Pretende-se com esta metodologia, ser uma atividade de aprendizagem significativa e por descoberta. Esta 
metodologia visa, não apenas facilitar a memorização pelo aprender-fazendo, mas também reforçar conteúdos 
atitudinais e como o empenho, o interesse, atenção e cooperação. 
• Esta aula é de primordial importância para poder observar os procedimentos e as dificuldades dos alunos perante 
um conteúdo novo, e aquando na elaboração e construção do mapa conceptual, como recurso didático na 





  Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais, Lisboa, Departamento da Educação Básica, 
2001. 
  Daveau, Susana, Portugal Geográfico, Lisboa: Sá Costa, 1995. 
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2.º Mapa Conceptual lecionado na aula de Geografia do 9.º B  
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9º Ano – Turma |                                                                      
Aula nº 63/64 
25/05/2011  
Unidade Didática | Grandes desafios 
ambientais 
     Sumário (provável): 
 O desenvolvimento sustentável: à procura de soluções para a 
preservação ambiental. 
  Construção do mapa conceptual da aula. 
 
Intenções Específicas 
Objetivos e Competências 
 Saber 
 Reconhecer a necessidade de usar 
estratégias de preservação do 
ambiente; 
 Conhecer as principais soluções 
técnico-científicas usadas no sentido 
de reduzir os níveis de consumo e de 
tratar ou eliminar as elevadas 
quantidades de resíduos; 
 Reconhecer o papel da cooperação 
internacional e o papel das ONG na 
preservação do ambiente; 
 Referir as principais mudanças que se 
podem implementar para se caminhar 





C. E – e); f); g); i); j); p); q).  
 Saber Fazer 






 Ler e interpretar notícias 
e imagens diversas, 
representativas das 
principais soluções para 
preservar o ambiente;  
 Optar por uma ação que 
ajude no sentido do 
desenvolvimento 
sustentável como 
solução de futuro;  
  Realizar um esquema 
conceptual; 
  Construir um mapa 
conceptual.  
C. E – e); f); g); i); 
j); p); q).  
 Saber Ser 
 Estar atento; 
  Escutar os outros e participar 
devidamente; 
 Interessar-se pelos conteúdos e 
pelas tarefas; 
 Cooperar com os colegas e 
professor nas tarefas; 
 Empenhar-se na realização das 
tarefas; 
 Ser autónomo na realização das 
tarefas; 
 Ser reflexivo em relação aos 












 Preservação ambiental. 
 Protocolo de Quioto. 
 Energias renováveis. 
 Poupança da energia. 
 Preservação da água. 
 Proteção da biodiversidade. 
 ONG ambientais. 
  Desenvolvimento sustentável. 
 Procedimentais 
 Expressão verbal 
geográfica, oral e 
escrita; 
 Leitura e interpretação 
de textos, mapas, 
gráficos, esquemas e 
imagens diversas; 
 Realização de um 
esquema conceptual; 
 Construção de um mapa 




















 • A aula começa com a verificação das presenças dos alunos e, se for o caso, a marcação 
de faltas. (3min.) 
• De seguida, com recurso a uma frase em PowerPoint, solicito aos alunos para a 
visualizarem e refletirem nela durante breves minutos. (5 min.) 
• Através de um brainstorming de forma a recolher algumas ideias tácitas, pretende-se 
que os alunos se pronunciem sobre a frase visualizada. (10min.) 
• Seguidamente a professora propõe uma tarefa (trabalho de pares) e explica a 
metodologia de trabalho. (5min.) 
• De seguida a professora disponibiliza materiais geográficos diversos, sobre a temática 
em questão, e pede a cada grupo de trabalho que escolha um recurso. (25min.) 
• Finalizado o trabalho de pares, é proposto aos alunos a elaboração de um esquema 
conceptual no quadro sobre as medidas e soluções que encontraram nos documento 
analisados. Este esquema conceptual será copiado para o caderno diário, que 
posteriormente será colocado no portefólio. (20 min.) 
• Os alunos, juntamente com a professora, registarão no caderno diário o sumário da aula. 
(2min.) 
• De forma a sistematizar os conhecimentos, a professora dá aos alunos uma folha e pede, 
para ser construído o mapa conceptual da aula. Um aluno fará o seu mapa conceptual 
no quadro fazendo a sua leitura. Terminando a aula com a apresentação do mapa 



















Justificação do Plano de Aula 
  A escolha dos vários momentos didáticos enquadra-se nas linhas orientadoras estabelecidas pelo Plano de Unidade. 
 Procurou-se também diversificar as experiências educativas, acreditando-se ser esta diversidade uma mais-valia 
para o sucesso da aprendizagem. 
  No que se refere ao ensino dos conteúdos conceptuais, este baseia-se numa aprendizagem significativa, fazendo 
em permanência apelo à estrutura cognitiva pré-existente. 
• As situações de diálogo horizontal e vertical visam conduzir os alunos, por um processo de descoberta, essencial no 
aprofundamento da aprendizagem.  
• O objetivo desta aula era sensibilizar os alunos para os grandes desafios ambientais que a Humanidade tem de 
enfrentar na atualidade e no futuro para a preservação da Terra, e que uma das grandes medidas é contribuir para 
um desenvolvimento sustentável.  
• O trabalho de pares, e a elaboração de um esquema conceptual no quadro, permitirá que os alunos interajam uns 
com os outros, tomando conhecimento dos grandes desafios ambientais e possíveis medidas para os combater. 
• A construção por parte dos alunos de um mapa conceptual permitiu-lhes a consolidação dos conhecimentos 
tratados na aula. 
• Pretende-se com esta metodologia, ser uma atividade de aprendizagem significativa e por descoberta. Esta 
metodologia visa, não apenas facilitar a memorização pelo aprender-fazendo, mas também reforçar conteúdos 
atitudinais e como o empenho, o interesse, atenção e cooperação. 
• Esta aula é de primordial importância para poder observar os procedimentos e as dificuldades dos alunos perante 
um conteúdo novo, e aquando na elaboração e construção do mapa conceptual, como recurso didático na 
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3.º Mapa Conceptual lecionado na aula de Geografia do 9.º B 
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